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P a s c o  de S a n  Juan, 149 

BARCELONA

D ELEGACIÓN D E  MADRID: 

P a sco  d e  R e c o le to s , 19

C a r b u r a d o r e s  IRZ p a r a  a v ia c ió n

Invento español al que el famoso aviador A LA N  C O B H AM  confió 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos

de 1926

Londrcs-El Cabo-Londrcs y Londres-Australia-Londres

R E C O R R IE N D O  78.000 Kms,

Madrid: Montalban, 5 .~  Teléfono 19649

Fábrica: Valladolid.—Apartado 78

Barcelona: Cortés, 642.—Tel. 22164

X
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Mot©T®s €e Aviacléii

a® S I @ y  C @

Pi«sas ds raisamháo y  accesorios

Martin R . y  Días de Lecea

L O P E  D E  R U E D A ,  9 M A D R I D

C u p ó n

q u e  ha de a co m p a ñ a r a  la  so lu c ió n  
a l  p ro b le m a .

LIBRERIA INTERNACIONAL 
D E

R O M O

Félix AgniEar
Proveedor de la  A eronáutica Militar

A lcalá, 3 . • Madrid. • Apartado 250

A rm a s n a d o n a l t s .^  a riu c b ^ r ía  y  p 6 'v o r a s . A rilcu lo s  
de s p o i t  V p e sc a . P rim e ra  C a s a  e n  a r ik u l  s  de a le ñ a r .

Í M .  i NAD81!) leléillOO 1S100

Gran surtido en obras científicas iirtcionalei 
y extranjeras.

Pida nuestro Catálogo de obras sobre Mecá 
nica. Aviación y Automoviliinio. que se envía 

gratis.

FABRICA D E H ELICES

L U I S  O S O R l O
Talleres: Santa Ursula, 12, y Barrafón, 1 
(Puente de Segovia)--Correspondencia. Calle 

de Santa Bárbara, ll.-M A D RID  
P ro v e ed o r de la  A e ro n á u tic a  E s p a fio ls

Duque de Rivas, 3 . —M adrid.—Teléf. 70.90S

■:

López Lafucntc y Calvo, C. I .
A lm a cén  de F e rre te rM , liie rro s , c h a p a s , ó c tr o s , lu í  .• 

m íe n la s  e n  g e n e ra l, to rn illo s  y c la v a sd n , 

P ro v e ed o re s  de la  A e ro n á u tic a  M <litar.

♦
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s L a c a s  a l a N i t r o c e l u l o s a
ACMEQUALITY /'decuadasResiten todas 

las

temperaturas
al pintado de 

hélices de avión
%

Agentes D epositarios Exclusivos

E . P U I G  D E N G O L f l S ,  S D f l D ,  L T D f l .
B A R C E L O N A -A u s ia s  M arch , 50 C . V ic to ria , 4 M A D R ID

Hijos de Mendizábal
Almacenes al por tnayor de hierros 

y ferretería
Alm endro, 8 .—Madrid.—Teléfono 72429. 

Apartado de Correos 393.

IMPRENTA MILITAR Y COMERCIAL

DE CLETO VALLINAS
Objetos de escritorio y papel de todas clases 
Impresos para todas las Armas y Cuerpos 

del Ejército
Luisa Fernanda, 5 Teléfono 31851

P A T E N T E S: C . A. S . A., B R E G U E T  Y  D O R N IE R

Fundición de loda clase de piezas de siluminio en grandes series.
Moldeo mecánico.

D irección telegráfica: CA SA IRE, Madrid 
D irección p o sta l: Apartado 193, Madrid T e lé fo n o s..

Madrid: 16785' y 32096 
G etafe: 3

Consíruccioncs Acronáuflcas, §. a.

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio dcl Banco de Bilbao) - MADRID ; 
T a lle re s  d e fa b r ica c ió n  de a v io n e s . G e ta fe  (fren te  a l A e ró d ro m o  M ilita r)  ; 

T a lle re s  de co n stru cció n  d e h id ro a v io n e s , P U N T A L E S  (C ád iz)

:
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Neumáílcos Nacional Pirclli
E S P E C I A L E S  P A R A  A V I A C I Ó N

i D N I C O S  D E  P R O D U C C I Ó N  E S P A Ñ Ó L A

Cables para magneto Tubería de goma para gasolina, aceite, 
agua, etcétera.

Fábricas en nanresa y Vflianueva y Oellrn

i
i Com ercial P irelli, s. A . A lcalá, 7 3 . M ADRID
I

B O L E T IN  D E SU SC R IP C IO N
D.

provincia de-- vecinc de

dom iciliado en la  ca lle  de .........................................................................  núm.
s a s c r ib e p o r n n ‘ ‘^<Jl^ a/a/■ev/s/a MOTOAVION, a partir  de! núm. para  lo cua? en­
vía . .. ptas. p or  Giro Postal (2).

*    de 192
EL S U SC B IP T O B ,

( O  t á c b c M  lo  qu e n o  z c  d tz M .
(2) A lo s  s u s c im io r e s  de M adrid  se  le s  p a s a r á  <1 re c ib o  a  d o n lc th o  v e o  io d o  c a s o  el d sd o  se rá  eien>nr«
B u v lfs e  «I n P A ÍT A D O  8 .0 e 9 -H A D B lD , r ra n q u e a d o  c o a  2 e á p ilm o s  l ¿ s  de p r o v lS d a .  y V ? ° n ” ó o s  po7?orr,^^^^^ i
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Emin Is lÉili
N U E V O  C O N C E S T O N A R IO

Cl i t &Mm

:■

:■

SALON CITROEN:

Di Pi f iliDlI. DÚl 12

K L G
Cuando el menor trastorno representa la 
MUERTE, la bujía escogida para evitarlo 

es la K. L  G.

Es la razón suprema por qué esta marca es 
la preferida por los ases de la Aviación

Distribuidor para la  Aviación:

Martin Rodríguez
Francisco Silvela, 2 0 .-MADRID 

R EP R E SE N TA C IÓ N  E X C L U SIV A :

Olabour, S. A.
Reina, 35  y 37 

M A D R ID
G r a n  Vía, 36 

B IL B A O

C o m p a ñ ía  E s p a ñ o l a  de T r a b a j o s  

Fotogramétricos Aéreos (S. A.)

C. E. T, F. A.

Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación 
especialmente catastrales 

Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de 
¡ água, planos de poblaciones, etc. etc.

I Laboratorios y oficinas:
Fucncarral, 55 M A  D K I D Teléfono 52377
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M A N U E L  A L V A R E Z
M A T E R I A L  C i E N T I P I C O  

Represenlaníe general para España de E. lE lIZ

i Instalaciones completas de laboratorios químicos e industriales, productos ^  
i químicos y reactivos.—Instalaciones m ctalográficas para el análisis m icros- =  
: cópico de metales.— Pulidora yalúniinas para pulir m etales.— Cám ara fotográfica s  

L E IC A , la m ás pequeña del mundo, equipada para 108 fotografías. Esta  cám ara s  
por su tamaño, su visor y disposición especial, es la adoptada por todos los ^  

aviadores del mundo para obtener fotografías en vuelo. =

S e  fac il i ta  p resup uesto  y l i te ra tu ra  g ra tis .  ^

DESPACHO Y EXPOSICION: A L M A C E N E S :

Mayor, 79. —Madrid Plaza C on d e M irand a, 3; Luzón, 2; Codo, 3 y 5 s  
y  M a y o r ,  7 6 i— M A D R ID  ^

Dirección telegráfica y telefónica: LABORATORIUM =

L A  H I S P A N O - S U I Z A  ¡

Coches de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V. 

Camiones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil. 

Omnibus para el transporte de viajeros.-Tanques 

para riego y contra incendios; basculantes y demás 

usos industriales.-Motores de aviación y  marinos

s  Exposición y Oficinas: Avda. Conde Peñalver, 18.—MADRID m

02012700010006020201000101091002010501010202010100020201029111030407100001020100020100020102020100000053020201000916
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2353482353534823535323902323530189530101
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La Electricidad, S. A.
S A B A D E L L  

Fábrica iNacional de Maquinaria Eléctrica

RUSTON & HORNSBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R ,  C O R B E L L A  

Marqués de Cubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

Sastrcrfa da Moisés Sancha, S. A.
14, M o n tera ,  14 T e lé fo n o  11877 M A D R I D

Unica Casa que tiene los gabanes de cuero de vaca de una sola pieza, sin costura en el tronzado, 
con doble forro de quita y pon, según las temporadas.—Monos azules de diferentes medidas, re­
glamentarios y con forros de ¡ana gruesa o  de piel de mouton, desmontable.—Monos impermea­
bles al agua, a I. grasa y al aire, anatóm icos.-M onos de tela antiácida, para manipular el motor. 

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.—Gafas Meytowitz.—Gogglefíes núm. 5 y 6,

Autorizados para poder hacerse los pagos por la  C aja de Aviación M ilitar.

~ r ~ ' ■ n n i c r i i i i

M .  B E  E G P a E N
I N O E N I E R O

A p a r t a d o  1 2 2 . - B I L B A O
Turbinas hidráulicas BEf-L (Kriens Lúceme Suiza)

Máquinas eléclriCcts, iraiisforma 'ores, motores GARBE-LAHMRYKR. Armaduras y contadores 
KANDEM. .\paratos de alta y baja leiisiou VOÍGT& HAETF.nER. Aparatos de medición HART- 
MANN & BRAUNN. Conductores eléctricos. Cables armados. Materiales aislantes especiales. 

Fábrica de lámparas TITAN. Grandes Talleres Electromecánicos. Ascensores eléctricos. 
S U C U R S A L E S : M A D R ID : R c la a ,  5  y  7 .-L A  C O R U Ñ A : H s« r la < , 31  y  3 3  -V A L E N C IA : G ra n  V ia ,  2 1 .

S E V lL L A t F e rn á o d e x  7  G o n z á le z , 2 5 .

t o m
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práctica de automoDili/mo y áDíación.

F undador: D. FELIX GOMEZ GUILLAMON 

S e  p u blica  lo s  días 10 y 25 de cada mes

ANO I I

De utilidad a los m ecánicos, conductores y  propietarios de autom óviles, 
aspirantes a pilotos y m ecánicos de Aviación.

M AD RID , 2 5  D E  N O V IE M B R E  DE 1 9 2 9  N ÚM . 3 9

D I R E C T O R : G E R E N T E :

L u i s  M a e s t r e  P é r e z  F e rn a nd o  M e d ra n o  M igue l
In g e n ie r o , E x  p r o fe s o r  d e  l a  E s c n e la  de M e c á n ic o s  73

de A v ia c ió n , P ilo to  y  O b s e rv a d o r  
de A e r o p la n o .

In g e n ie ro , E x  p r o fe s o r  de M e c á n ic a  d c l C . E .  Y . C .

Autorizada su publicación por Real Orden ae! Ministerio del Ejército.

REDACCION Y ADMINISTRACION: 

C o sta n il la  de lo s  A n geles , 13, b a jo .
A p a rta d o  8 .0 8 P . -> T e lé fo n o  13 9 P 8 .

PRECIO  D E SUSCRIPCIO N :
M A D R ID : 
P r o v in c ia s : 
E x  Irá n  ¡e ro :

A ñ o  6 ,5 0  
■ 7 ,0 0
•  10,00

S e m e s tre  3 ,5 0
4 .0 0
6 .00

E X P O SIC IO N  D E A U TO M O V ILES EN  EL

S a ló iv  O ly m p ia  dê  Londres
Como saben nuestros lectores, periódicamente 

se celebra en el salón “Olympia”, de Londres, 
una Exposición del automóvil, donde se ponen 
de manifiesto las mejoras que incesantemente se 
van introduciendo en las diferentes marcas de 
automóvües de ambos lados del Atlántico. En 
ei presente artículo tratamos de poner a nuestros 
lectores al corriente de las novedades que se han 
presentado en el certamen “Olympia” , de este 
año, cuya inauguración tuvo lugar el i6  de octu­
bre con la solemnidad y  éxito reconocidos por la 
Prensa automovilística de todos los países.

Desde dos puntos de vista diferentes se pue­
den examinar los progresos y  perfecionamientos 
en la construcción de los automóviles modernos, o 
dicho de otro modo, dos son las actitudes de 
los que acuden a una Exposición de automó­
viles. La de! ingeniero o técnico en automovilis­
mo y la del comprador. E l primero fija su aten­

ción en la solución mecánica del problema que, 
dicho sea de paso, es preciso reconocer que no 
ha alcanzado la perfección que otras ramas de 
la mecánica aplicada al problema de los trans­
portes; el segundo atiende principalmente a  otros 
aspectos del asunto, como son: la estética, como­
didad, facilidad en lo conducción, coste, etc. He 
de advertir que en estos días en que el feminis­
mo y la distinta manera de ver la vida, de la mu­
jer moderna, han variado tantas cosas, el auto­
móvil no podrá sustraerse a tal influencia, y  asi 
sus líneas y  colores son cada vez más bellas y 
entonados, y sus órganos de mando más suaves 
y dóciles a la  mano femenina que con frecuen­
cia ha de manejarlos.

En esta reseña iremos mencionando las nove­
dades que, bajo ambos aspectos, se observan en 
una no muy detenida visita al Olympia.

Un detalle que no merece tal vez el nombre

Ayuntamiento de Madrid



de novedad, j>ero que indudablemente aumenta 
la comodidad dei conductor y  permite a los de­
más ocupantes del coche contemplíir el paisaje, 
es el uso de dos limpia-parabrisas colocados a 
ambos extremos del mismo. E l Hamptan Gloster 
expuesto en Olympia está dotado de doble lim­
pia-parabrisas, con lo que el conductor puede 
siempre observar los coches que vienen en direc­
ción contraria y el borde de la acera o cuneta

La casa Rolls-Royce presenta un nuevo tipo 
■‘Iro ja n ’ que está llamado a revolucionar ia 
construcción dei automóvil en el año 1930, por 
el valor, imaginación y perfección con que ha 
sido concebido.

Su aspecto es de un valor doble de su precio: 
lleva un depósito de gasolina capaz para la esen­
cia necesaria para un recorrido de 400 kilóme­
tros, y su motor va colocado en la parte poste-

M O TOAVION

Kl nuevo coche Trojan, de 10 H P, con el motor colocado en j a  parte posterior, con lo que se aumenta 
la comodidad de los viajeros y se ¡acUita el acceso.

próximas consiguiendo con muy poco gasto aña­
dir un refinamiento más al coche.

Los coches Vauxhatl, Hispano-Suiza y algún 
otro, presentan los limpia-parabrisas con un eje 
de giro en la parte inferior para que cuando no 
funcionen intercepten la vista del conductor lo 
menos posible, aunque desde este punto de vista 
el Humber cabrioló ha resuelto completamente 
este problema colocando el limpia-parabrisas de 
modo que sea invisible cuando no haya de fun­
cionar.

rior del coche, disposición que tal vez tenga que 
ser adoptada de un modo general en plazo no le­
jano.

Otro coche que presenta una modificación no­
table en el aspecto exterior es el Isotta-Fraschíni. 
en el que los equipajes van colocados sobre el te­
cho de la carrocería. Realmente hay que recono­
cer que la colocación actual tlel equipaje en la 
parte posterior rompe la armonía de la línea del 
coche, y  sólo la costumbre de verlo asi colocado 
ha permitido la generalización de un procedí-

Ayuntamiento de Madrid



M O TO AVIO N

miento a todas luces reñido con el buen gusto.
E 1 coche Bentley presenta novedades que, 

aunque no exclusivas de este coche, hacen de él 
un modelo que ha llamado mucho la atención 
del público. La carrocería tiene el techo desli­
zante, y aun en su posición de cerrado, permite 
el paso de los rayos solares a través de unos ven­
tanales ovalados colocados al efecto. Los guar­
dabarros de las rueda.s anteriores tienen la for­
ma conveniente para que el barro o pequeñas 
piedras que puedan levantar aquéllas, choquen

parecen señalarse en la constante evolución de 
la industria del automóvil.

La construcción de ruedas de radios va ganan­
do terreno, aunque todavía se empleen las de 
discos en algunos coches. X o cabe la menor duda 
que las ruedas de radios bien construidas son de 
mayor solidez que ninguna otra, y que desde lue­
go son las que presentan mejor aspecto. En cam­
bio, tienen el inconveniente de su mayor coste, 
aunque con el aumento de pedidos que de ell: s 
se hacen, se está consiguiendo progresivamente

■ O y i m l  modelo de carrocería salón presentado por la marco HÜlman. E l techo de esta caja es un am­
plio ventanal cerrado por un grueso cristal que permite una gran iluminación interior; la forma de su 

parabrisas, oíreciendo menor resistencia, hace aumentar la penetración de este coche.

con lá parte baja del coche, sin ningún perjuicio 
para el mismo. Xo lleva e.stribo corrido, ci sa in­
útil desde que las baterías y cajas de herramien­
tas no se colocan sobre ellos. Las aletas anterio­
res van pintadas de negro, la carrocería de verde 
claro y del mismo color las aletas posteriores, 
con lo que se consigue un efecto artístico y se­
vero.

Hasta ahora hemos expuesto las principales 
novedades que la Exposición Olympia ofrece a 
los ojos (le personas no expertas en automovilis­
mo, y  pasamos a examinar las tendencias que

su abaratamiento. Otro inconveniente de las rue­
das de radios es la dificultad de su limpieza, di­
ficultad que irá disminuyendo con el cm.pleo de 
aparatos de limpieza accionados por compresores 
de aire.

E! U.SO de frenos, en las cuatro ruedas se ha 
extendido notablemente en el último año, asi 
como el empleo de frenos accionados hidráulica­
mente y el aumento de tamaño y resi.sten:ia de 
los tubos que los accionan. Realmente, no se ha 
conseguido disminuir el espacio necesario para 
poder detener un coche; pero se ha disminuido

Ayuntamiento de Madrid



1 0 M OTOAVION

el esfuerzo del conductor para conseguirlo, esto 
es, ia operación de frenar es más cómoda.

Es de notar que las palancas de cambio se 
construyen cada vez de mayor longitud, con lo 
que el conductor la tiene más a  su alcance, faci­
litándose así su manejo y, por consiguiente, el 
aprendizaje. En muchos modelos el avance o re­
tardo del encendido, el alumbrado del coche, los 
aparatos de señales y el claxon, se accionan por 
botones colocados en una pequeña ca ja  circu­
lar que va en el centro del volante. ¿Será teme­
rario profetizar que dentro de poco tiempo se 
maneje de tan sencilla manera el cambio de velo­
cidades?

Cada vez va siendo mayor el empleo de ias 
cuatro velocidades, aunque a primera vista no

mentó dado. En estas condiciones puede ser úti­
lísima una tercera velocidad, y  lo es siempre para 
subir rampas suaves con cierta rapidez.

El encendido por magneto va cediendo paso 
al encendido por bobina, que es más barato, y 
que, gracias a la perfección de la mano de obra, 
se ha conseguido no tenga averías. La razón 
principal de este cambio es, a nuestro juicio, que 
la magneto tiene que girar a velocidades excesi­
vas en los motores de seis cilindros boy en uso. 
Las baterías suelen tener dos regímenes de car­
ga, uno para verano y otro para invierno, cuan­
do la puesta en marcha es más difícil y el alum­
brado del coche ha de estar encendido durante 
más tiempo. En muchos modelos una lámpara 
indica al conductor que estando el motor parado

Chassis del nuevo Morris 6 H P, expuesto en el Salón Olympia.

parezca justificado por la tendencia en los coches 
actuales a  aumentar el tamaño del motor, dismi­
nuyendo en cambio el peso del coche, así como 
por la mayor flexibilidad de los motores moder­
nos. Sin embargo, tiene su explicación, y es que 
los c inductores no sólo quieren una gran flexi­
bilidad en el motor, sino también una rápida ace­
leración, que les puede ser necesaria en un mo­

no ha roto el circuito, con lo que la batería está 
descargándose.

En lo que se refiere a los motores emplea­
dos diremos que el motor de seis cilindros es el

El telefono de nuestra 
Redacción es el 13998
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M O T O A V IO N 11

m ás generalizado, pues aunque se h a  n o ta ^ j un 

aum ento en el núm ero de coches dotados con 

m otores de ocho cilindros, to d a v ía  no h a  alcan-

cu lta d  de rep artir p o r igual la  m ezcla  entre los 

d istintos cilindros. E n  el p reseiite  añ o  no se ha 

presentado ninguna innovación  esencial en los

D ign a s m asco tas d e  los co ch es q u e  se  han  e x h ib id o  en  e l O ly m p ia . U n o  d e e sto s  m o d elo s  so stien e  u n a  a n ­

to rc h a  q u e  se  en cien d e co n  e l a lu m b ra d o  d e l co ch e.

zad o  la  c ifra  de los q u e  usan m otores de cu atro  

cilindros.

E l im puesto sobre la  potencia de los coches y  

o tra s m uchas causas de todos conocidas, hacen 

q u e  el co ch e p o p u lar h a y a  de ser pequeño, y  en 

estas condiciones el m otor de ocho cilindros p ier­

de la  m a yo ría  de sus ven ta jas.

P o r o tra  p arte, to d a v ía  no se puede a firm ar 

q u e  un m otor de ocho cilindros de reducid as d i­

m ensiones ten ga  m arcada superioridad sobre uno 

de seis, p orque cuan to  m ayor es el rendim iento 

de un m otor de varios cilindros y  m ayor el nú­

m ero de revoluciones, m ayor es tam bién  la  difi-

p royectos de los m otores de autom óviles, y  úni­

cam ente se h a  tratado, y  a veces, conseguido, el 

aum entar su  rendim iento p o r u n a  construcción 

m ás esm erada. .

y  con esto  dam os, por h o y , fin , a  la  inform a- 

cin  prom etid a sobre la  E xposición  O liym p ia , de 

L on dres, ú ltim a  de la  serie in iciada en 1905, y  

en la  q u e lo s fabrican tes y  ven dedores de coches 

d e In glaterra  exhiben al p úblico  sus productos, 

en unión de los de otros p aíses, con tribuyen do 

a sí a  la  d ivulgación  y  p erfeccionam iento del au­

tom óvil.

J o s é  D E  L O S  M O Z O S ,

CASA BEIRM EIJO
V U  l _ C  A  N  I Z C  A I Ó N  

Claudio Cocllo, 54 (antes Ayala, 20)
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Preguntas y respuestas
Quisiera saber cóm o es un acum ulador alcali­

no, su  aijerencia  con el acum ulador d e  plom o y  

sus ventajas o inconvenientes.

J o s é  S á n c h e z  C á n o v a s  (M u rcia ).

E l acum ulador a lcalin o  está co n stitu id o  p o r un 

recip ien te q u e  encierra; un  e lectro lito  de sosa 

cá u stica  disuelta  en agu a; un electrodo n egativo  

co n stitu id o  p o r un óxido de h ierro  o de cadm io, 

y  un  electrodo p ositivo que siem pre es un óxido 
de niquel.

L a  existencia del acum ulador alcalin o se re­

m onta a l año 1893, en el que su in ven tor, D a- 

rrieux, nos describe un acum ulador en el cu a l el 

electro lito  es a lcalin o  y  los electrodos son m eta­

les en estado esponjoso (plata, m ercurio, hierro, 

n íquel, co b alto , e tc .) .  R ealm en te, h asta  el año 

1900 no tenem os n oticia  exa cta  d e l acum ulador 

a lcalin o , y  es en 19 10  cuan do nos encontram os 

con el elem ento alcalin o, ba jo  el nom bre de b a ­

ter ía  E disson, aplicado sobre to d o  a  la  tracción  

a  ca u sa  de sus cualid ad es especiales p ara  este 

servicio.

E n  su aspecto exterior no d ifiere  en n ad a  del 

acum ulador de plom o, los dos elem entos se pre­

sentan b a jo  el asp ecto  de un recipiente pesado, 

coron ad o de dos tom as de corrien te y  de un  ori­

ficio de llenado y  va cia d o  q u e a l m ism o tiem po 

sirve p ara  q u e  salgan  al exterior los gases engen­

drados p o r la s  acciones quím icas.

E n  el cuerpo de uno y  otro acum ulador v e ­

m os u n a  serie de p lacas del m ism o polo m on ta­

das sobre un soporte com ún y  altern ad as, sin to ­

carse, con u n a  serie igu al de p laca s del otro polo. 

T o d a s  ellas sum ergidas en un electrolito.

N o  obstante esta  sem ejanza exterior, en su ca­

rá cter general, el acum ulador alcalin o es bastan ­

te  d iferente del acum ulador ácido.

E l acum ulador alcalin o tiene u n a  gran  resis­

ten cia m ecán ica, y  no son de tem er en él los ch o ­

ques q u e  tan  p erju diciales son en e i de plom o. Es 

todo m etálico; su recipiente es de acero n iquela­

do, y  todas las ju n ta s están  so ldadas eléctrica­

m ente; la s  p lacas son de acero; lo s alveolos o 

tubos que encierran la  m ateria  a ctiv a  de estas 

p laca s son de m etal, y  h asta  esta  m ateria  activa  

es tam bién m etálica.

A sí com o el acum ulador ácido exige p recau­

ciones de em pleo m inuciosas, un  pequeño régi­

m en de ca rg a  y  descarga q u e  haga  tra b a ja r dul­

cem ente la  m ateria  frágil de sus p lacas, a l acu­

m ulador alcalin o no le trastornan  las descargas 

vio lentas o los cortacircu itos m ás francos.

E 1 recargarle en sentido inverso, p o r equivo­

cación, no le ca u sa  ningún m al, y  h a sta  nos a tre ­

veríam os a  decir q u e  le beneficia.

Puede perm anecer o lvidado todo e l tiem po que 

se quiera, y  a l vo lverlo  a  usar b a starán  dos car­

gas y  descargas sucesivas p ara  que recobre toda 

su vita lid ad . A ban donem os por esap cio  de dos 

m eses un  acum ulador ácido y  verem os que, por 

lo m enos, h ab rá  perdido algo de su ca p acid ad , sin 

posibilidad de recobrarla.

O tra  característica  del acu m u lad o r alcalin o es 

la  in variab ilid ad  de su electrolito. E ste, q u e baña 

totalm ente las placas, no tiene m ás m isión que

Casa I. RODRIGO F a brica  de ba rn ices  para 
correa jes  m ilita re s

P r o v e e d o r  d e  A v i a c i ó n  M i l i t a r  

D rogas, B arn ices , Esm altes, B roche ría  y  P roductos Q uím icos

Calle de To ledo, 90 M fl D R 1 O Te lé fono  72040
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servir de con ductor a  la  corriente e léctrica  y  pro­

porcionar, p o r la  descom posición del agu a  que 

contiene, el h idrógeno y  oxígen o necesarios a  las 

acciones qu ím icas localizadas en las p lacas; pero 

la  m ateria  fun dam en tal de este electro lito  (sosa 

cá u stica) no se com bin a nun ca con la  m ateria  

a c tiv a  de lo s electrodos. N o  h a y  que tem er un 

inconveniente análogo a l de sulfatación  de las 

p lacas en el acum ulador ácido.

L a s  v e n ta ja s  del acum ulador alcalin o pueden 

resum irse de la  siguien te form a:

—  R o b u stez m ecán ica y  eléctrica.

-  N o  son de tem er choques, vibraciones, so­

brecargas ni descargas excesivas, ni corta-circu i­

tos, etc.

—  E l rendim iento perm anece constante duran­

te  m ucho tiem po.

—  E l e lectro lito  es poco cáustico.

—  El electro lito  no entra  en reacción y  su 

densidad perm anece casi constante.

—  L os electrodos duran m uchísim o tiempo.

—  P ara  la  m ism a capacidad  pesa la  m itad que 

el de plom o.

— E n treten im ien to  sencillo.

E n  cam bio  h a y  que anotarle  los siguientes in­

convenientes:

— -F u e r z a  e lectrom otriz m u y  débil.

-  R esisten cia  in terio r elevada.

- G ran  ca íd a  de tensión d uran te la  descarga.

— R end im ien to  en cap acid ad  pequeño.

— M a y o r  volum en q u e  la  del plom o p ara  igual 

caDacidad,

—  N ecesid ad  de a islar los recipientes de m a ­

sa, de tierra, y  entre ellos.

—  P a ra  lo s autom óviles; A rran ques d ifíc iles  a 

cau sa  de la  ca íd a  de tensión q u e  hace q u e  ei 

arran que g ire  m ás despacio que con u n a  b a tería  

de plom o.

—  V a ria ció n  de la  tensión en las b o m a s de las 

lám paras.

P ara  el autom ovilism o la  b a te ría  de plom o es 

p referib le  a ia  de hierro-niquel. L a  b a te ría  de 

plom o d a  arranques m ás seguros y  un  alum brado 

m ás constante.

E l fa c to r  p recio  tiene tam bién  evidentem ente 

una gran  influencia.

E sto  no quiere decir q u e  la  b a tería  de hierro- 

niquel no pued a ser em pleada en los autom óviles; 

pero entonces nos verem os obligados a  escoger 

una b a te ría  de cap acid ad  elevada y  u n a  puesta 

en m arch a m u y p otente p a ra  que el arranque sea 

seguro.

M u ch a s de las consultas que nos hacen 

nuestros lectores no podem os insertar­

las en  la  sección de “ Preguntas y  R e s ­

puestas”  porque carecen d e  interés ge­

neral. A lgunas las contestaríam os parti­

cularm ente al interesado, por lo que les 

rogamos acom pañen sus preguntas del 

dom icilio  y  nom bre verdaderos, además 

d el nom bre supuesto o pseudónim o  

con  que ¡irm en, caso de ser publicadas.

Carlos H inderer y Compañía, S. l .
Piamonte, 10. -MADRID.—Teléfono 17764

A C E R O S  K R U P P

M A Q U I N A S ,  H E R R A M I E N T A S  Y  H E R R A M I E N T A S  D E  PRECISIO N

>
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D I V U L G A C I Ó N  T É C N I C A

L a  f i n u r a  d e l  ¿ r a n o  e n  l a  

c e m e n t a c i ó n  d e  l o s  a c e r o s
E l h echo general de que lo s m etales, y  en p a r­

ticu lar los aceros, tienen caracteristicas m ejores 

cuan to  m ás fino  es su  gran o, h a  establecido la 

idea  de q u e en todos los casos la  fra ctu ra  fina 

acred ita  la  buena ca lid ad  del m ateria l. E llo , no 

obstante, n o  debe tom arse de una m anera abso­

luta, pues h a y  casos en q u e  la  fra ctu ra  fin a  p ue­

de poner de m anifiesto u n a  m ala ca lid ad  del m a­

terial, com o sucede en la  cem entación de los ace­
ros.

E s  un  fenóm eno m u y  con ocido  el de q u e dos 

aceros de com posición q u ím ica  a n álo ga  y  an álo­

gas p ropiedades m ecánicas, a l ser cem entados y  

tem plados en idénticas condiciones, un o de ellos 

presente u n a  ca p a  cem en tada m enos profunda 

q u e  el otro, y  que siendo en el segundo, que lla­

m arem os acero norm al, su dureza  uniform e, en 

e l prim ero, que llam arem os anorm al, aparecen 

zonas b lan d as irregularm ente d istribuidas por 

su  superficie. Si exam inam os la  fra ctu ra  de am ­

bos después de cem entados y  a n tes del tra ta ­

m iento térm ico, observam os q u e  el acero  anorm al 

presenta u n a  fra ctu ra  fina, m ientras q u e  en el 

norm al, p o r el con trario , es basta.

E s  bien  sabido q u e un  acero som etido a  e leva­

d a  tem p eratu ra  aum enta el tam año de su grano, 

tan to  m ás cuan to  m ás a lta  es aqu élla , m ayor el 

tiem po q u e  perm anece y  m ás lento el enfriam ien ­

to ; a,sí, pues, siendo la  cem entación un  tra ta ­

m iento a  tem p eratu ra  m u y  e levad a  y  de varias 

horas de duración , la  fra ctu ra  b asta  del acero 

norm al, después de cem en tada y  antes del tem ­

ple, es p erfectam en te  lógica. N o  así la  del ace­

ro  anorm al, q u e p arece com o si a lgo  se opusiese 

a l desarrollo de su grano duran te la  perm anen­

cia  a  tem p eratu ra  elevada.

L os estudios de Ehn sobre la  cem entación de 

lo s aceros h an  aclarad o  el m isterio dem ostrando 

la  presencia de óxidos e im purezas en los aceros 

anorm ales y  atribu yen d o  a  ellos la  cau.sa de su 

anorm al com portam ien to en la  cem entación y

tratam iento  térm ico. S u  curiosa teo ría  sobre el 

e fecto  de los óxidos e im purezas es lo  q u e  vam os 

a  exponer en breves palabras.

C u an do en la  obtención  del acero  éste es in ­

com pletam ente desoxidado, los óxidos quedan en 

pequeñísim as p artícu las  en suspensión por todo 

e l ntetal.

S ab id o  es q u e la  crista lización  de un  cuerp o  se 

inicia en ciertos puntos llam ados centros de cris­

talización , a  p artir  de los cuales v a  desarrollán ­

dose e l crista l, form ándose tan tos de ellos como 

centros de crista lización  h a y a  habido. U n a  sus­

tan cia  extrañ a a l cuerpo y  en suspensión en él, 

facilita  la  aparición  de m ayor núm ero de cen­

tros de crista lización, aum entan do el núm ero de 

crista les y  d ism inuyendo, p o r lo tan to , el tam a­

ño de éstos.

E n  el acero los óxidos e im purezas en suspen­

sión actu an do en fo rm a análoga, facilita rá n  la 

crista lización  desde m ayor núm ero de puntos y  

harán  qu e, habiendo m ás crista les, sean éstos 

m ás pequeños. D espu és de la  so lid ificación  y  d u ­

rante el enfriam iento, la  crista lización  del acero 

sufre  u n a  transform ación  en la  q u e  todo sucede 

com o si el m etal crista lizase de n u evo y  los óxi­

dos actu aran  igu alm ente p a ra  facilita r la  crista­

lización  dism inuyendo el tam añ o del grano.

U n acero im perfectam en te desoxidado tiene, 

pues, en si, u n a  ten den cia  a  la  estru ctu ra  fina 

debido a  lo s óxidos e im purezas q u e llev a  en sus­
pensión.

E sto  exp lica  p erfectam en te  q u e  si som etem os 

a  cem entación un  acero norm al y  un o anorm al 

(o in com pletam ente desoxidado) ocho horas a 

900“, p o r ejem plo, la  estructura  del anorm al es 

m ucho m ás fina que la  del norm al.

Si e levam os a h o ra  la  tem p eratu ra  de cem en­

tación  a  unos i.ooo®, las p artes no cem entadas 

tienen am bas estructura  basta, pero persiste la 

finu ra  de gran o en la  zon a m ás cem entada del 

acero  anorm al. Si continuam os e levan do la  tem ­
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p eratu ra  h asta  unos 1.200'', las estructuras de las 

zonas cem en tadas y  no cem entadas de am bos 

aceros son igu alm ente bastas. X o  debe e xtrañ ar­

nos esta  m anera de p roceder si obser\’am os que 

en el acero anorm al, a l m antenerlo a  tem p eratu­

ra elevada, luchan  la  ten dencia a l desarrollo del 

grano in n ata  en el m etal con  la  de finu ra  del 

m ism o a  causa de su anorm alidad, c o m o  ia  p ri­

m era es tan to  m ayor cuan to  m ás elevada es la 

tem p eratu ra, llegarem os a  u n a  en la  que sobre­

p asará a  la  ten dencia a  la  finura del gran o  y  ob-

p resen cia de los óxidos en el acero norm al 

nos exp lica  asim ism o la  razón de q u e el espesor 

de ca p a  cem en tada sea m enor que en uno nor­

m al a  igu ald ad  de condiciones de cem entación, 

pues e jerciend o estos óxidos u n a  m arcad a  repul­

sión sobre los carburos, la  penetración  de éstos 

se h a llará  entorp ecid a  en el acero anorm al por 

la  presencia de aquéllos y  el esp acio  recorrido o 

espesor de la  cap a  cem en tada ten drá q u e  ser me­

nor.

Q u ed a  p o r explicar la  cau sa  de las zonas blan-

l.íindre^ .— Carreras cieUstas Irw, m o to , organiiuitas p o r  e¡ C e n tr o  N n rio n a l C ic lis ta  L o n d in en se . U n  as­

p e ó lo  d e  la carrera  ff i  q u e  dos cic lista s, a 60 k iló m e tr o s  p o r  hora, se d isp u ta n  el p rim er p u esto .

tendrem os la  estructura  basta. Por otra  j>arte. la 

anorm alidad del acero y  su ten dencia a la  finura 

de gran o, crecen con la  proporción de im purezas 

con ten idas en él. y  com o p ara  esta  p articu lari­

d a d  el carb o n o  puede considerarse, con respecto 

a l hierro, com o una im pureza m ás, la  zon a más 

cem en tada es m ás anorm al que la  no cem entada, 

y  por consiguiente, se n ece sita 'lle ga r a u n a  tem ­

p eratura  m ás elevada p a ra  lograr que la  tenden­

c ia  al crecim iento del gran o sobrepa.se a  la  de es­

tru ctu ra  fina.

das en la  ca p a  cem en tada de un acero anon nal 

después de tem plado, p a ra  lo que tendrem os que 

con siderar siquiera sea  m u y ligeram ente lo s fe­

nóm enos del tem ple de los aceros. E l acero, des­

pués de so lid ificad o  y  durante su enfriam iento, 

sufre  un cam b io  de crista lizació n , cam bio q u e se 

realiza p asando p o r diversos estados interm edios 

o  co n stitu yen tes de transición  llam ados marten- 

sita, troostita , etc. E l tem ple consiste en entor- 

l>ecer el cam b io  de crista lización  m ediante un 

enfriam ien to  bru sco  desde tem p eratu ra  con ve­
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niente, dejan d o  al acero en u n o  de estos estados 

interraedios- P a ra  obten er un  tem p le  p erfecto  el 

acero debe qu ed ar con stitu ido  totalm en te por 

m arten sita, determ inándose p ara  ello  la  tem pera­

tu ra  y  enfriam ien to  conveniente. C u alq u ier ca u ­

sa  q u e  facilite  el cam bio  de crista lización  p erju ­

d ica rá  el tem ple, y a  q u e  éste con siste  p recisa­

m ente en entorpecerlo, y  en lu g ar de obtener 

m arten sita  obtendrem os un co n stittu yen te  más 

b a jo , com o la  troostita , que es, adem ás, m ás 

b lan d a  que la  m artensita.

.Ahora bien: en el acero anorm al lo s óxidos fa ­

cilitan  la  crista lización, según d ijim o s; p o r lo 

tan to , en las zon as en q u e se hallen  m ás concen­

trados, estos óxidos servirán  de n úcleos de for­

m ación de troostita . por lo  que la  superficie ce­

m entada p resen tará  zonas blandas irregularm en- 

te  repartidas.

C la ro  está  q u e  si aum entam os la  tem peratura 

de tem ple o la  velocidad de enfriam ien to , es de­

cir, si aum entam os la  en ergía  del tem ple, lo gra­

rem os com pensar, a l m enos en p arte, los efectos 

n ocivos de lo s óxidos y  corregir el d efecto  de las 

zon as blandas en el acero anorm al cem en tado y 

tem plado.

A'emos, pues, según lo  que hem os expuesto, 

que en lo s aceros sucios  o  poco desoxidados, la 

cem entación  ordin aria  da resultados defectuosos, 

y  q u e  la  m ala ca lid ad  del m ateria l podem os re­

con ocerla  precisam ente en la  finu ra  del grano 

que en el acero de buena ca lid ad  debe ser basta.

-No existe, com o es natural, u n a  separación  de­

fin id a entre los aceros norm ales y  lo s anorm ales, 

sino  q u e  entre los casos extrem os de n orm alidad 

y  anorm alidad existen todos los interm edios im a­

gin ables, según el grado de lim pieza  del acero 

original, y  cuan to  m enor sea ésta  m ayor será  la 

ten dencia a  la  anorm alidad en la  cem entación.

Resum iendo, vem os:

1." Q ue en la  cem entación del acero es p re­

ciso tener m u y en cu en ta  la  ca lid ad  del m aterial, 

y a  q u e un m ateria l poco lim pio nos d ará  u n a  ce- 

mentr.ción anorm al.

2," Q ue ni el análisis quím ico  ni las pruebas 

m ecán icas ni el exam en m icroscópico perm iten 

recon ocer si el acero es norm al o no p ara  la  ce­

m entación.

3-“ Q ue bolam ente la  determ inación por tan ­

teos de la  tem peratura a la  q u e  se logra el des­

arro llo  de gran o  norm al p o r sobrecalentam iento, 

nos p erm iten  ju z g a r del grad o de lim pieza y  ca ­

lid a d  del m aterial.

4.'“ Q ue desarrollándose el fenóm eno de la  fi­

n ura del gran o m ás p ersistentem ente en la  zona 

m ás cem entada, ia  m ejor p ru eba p a ra  el recono­

cim iento de un acero p ara  cem en tar, la  tendre­

mos cem entando enérgicam ente p robetas del 

m ism o y  observando el gran o de la  zon a m ás ce­

m entada. C u an to  m ás b asta  sea  a igualdad de 

tem peratura, m ejor será la  calidad  del acero pa 

.ra cem entar.

5." Q ue cuan to  m ás. anorm al sea el acero

Maríín Narfínez
M aderas y  F á b r ic a  de a se rra r  

R onda de A to c h a , 25  T e le fo n o  72114

más tendrem os q u e e levar la  tem p eratu ra  de ce­

m entación  y  la  de tem ple p a ra  com pen sar siquie­

ra sea  en parte, los e fectos de la  anorm alidad.

6." Q ue siendo la  cem entación  enérgica ei 

m edio m ás sensible p ara  ju zga r de la  lim pieza  

de un  acero, puede co n stitu im o s un  m étodo de 

reconocim iento, no sólo p ara  los aceros de ce­

m entación, sino p ara  estud iar la  ca lid ad  de cu a l­

quier otro  acero, y a  q u e  nos b a sta rá  cem en tar­

lo y  observar su  grad o de sobrecalentam ien to o 

desarrollo del gran o  de la  zon a m ás cem entada.

7." Q ue, dependiendo el é x ito  del m étodo de 

la  apreciación  del tam año del gran o, ésta  debe 

hacerse con e! m icroscopio.

L o  que hem os expuesto se refiere a  lo s aceros 

ordinarios a l carbono, y a  que en los esjreciales 

los dem ás elem entos va ría n  gran dem en te todas 

las propiedades h a sta  el p u n to  que en aceros de 

cem entación que contengan tan  sólo 0,50 por 100 

d e crom o, no se han h allado  casos de anorm a­

lidad.

R.\kakl í ’.AIA'O.
Capitán de Artillería.
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-Alma ardiente y  m isteriosa, 

de pasiones y  de anhelos 

que solloza, m uere y  mr.ta 

p o r am ores o por ceias.

A lm a de Sevilla 

trágica  y  m oruna, 

som bras de la  noche, claro  sol q u e brilla , 

resplandor de luna,

;,Alma de Sevilla!

E s  la  flor de m i Sevilla  

R o sarillo  la  g itana, 

p o r sus labios de am apola 

y  sus o jos de sultana.

Siem pre ríe y  n un ca llora, 

siem pre h a y  luces de a legrías 

« I  su cara , q u e  es tan  bella  

com o e l sol de A n d alu cía .

R o sarillo  

la  gitana,

q u e  tiene la  sa i^ re  m ora y  de fuego  e l c e ­

es e l alm a 

de Sevilla

hecha risa.s y  can tares, y  quereres, y  p asi .';;.

I I

1.a  g ita n a  R o sarillo  

y a  no ríe, y a  no can ta , 

un dolor h a y  en su  pecho 

y  un sollozo en su  gargan ta, 

l ln  am or sin esperanza
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C A P I T U L O  I X

.Adelina, q u e  pasó la  n oche en con stantes insom nios, quedó 

com p letam en te co n ven cid a  del n u evo  am or n acido  en su  p e­

cho. A d o ra b a  al p iloto  con  u n a  vehem en cia  lo ca ; le  deseaba 

su yo , m u y  su yo , y  ab riga b a  la  esp eran za de con quistarlo  en 

cuan to  e lla  se propusiera. Sus caprichos n u n ca  qued ab an  en 

p ro yecto s y  R o b erto  A lta m ira  sería  su y o ; su  vo lu n tad  así lo 

deseaba y  ten ía  q u e  ser com placida.

C om o u n a  lev e  figura pasó por su  m ente e l recuerdo de Er- 

n estito ; p ero  e lla  le  v e ia  rid ículo, antip ático , m olesto; ¡le 

d e ja ría , era  p reciso !, y ,  adem as, cosa fácil, p u esto  q u e  d is­

p o n ía  de u n a  im agin ación  p riv ileg ia d a  y  p rop icia  a  encon­

tra r  cu alq u ier m o tivo  p a r a  satisfacer sus caprichos.

L e  aban d o n aría  p ara  después te jer la s  redes en la s  que, 

p risionero  de su co quetería , h a b ría  de qu ed ar el hom bre que 

ta n  hondam ente penetró  en su  alm a.

L e  h aría  su yo  porque a sí lo  d eseaba, y  cu an d o  su  cora­

zón lo  tu v iera  ren dido a  sus pies, le tra n sp o rta ría  a l edén  de 

sus quim eras y  le  h a ría  gu star de sus caricias  hacién dole  em ­

b riagar con  el p erfum e de su fenúnidad...

R o b erto  era sim pático, arrogan te, y  su  m irada fascin a­

dora, q u e  tan tas escenas de p eligro  h ab ía  presenciado, la  de­

seaba su y a , exclu sivam en te  su y a , y  en la  retina ir ía  revisan­

d o su  episto lario  ín tim o, borran do, con  besos pasion ales, todo 

cu á n to  s e ' in terpusiera a  su im perioso deseo.

— Será m ío porque así y o  lo  quiero , y  cuan do m is encan­

t o s  p a ra  é l no tengan secretos, ungirem os de fragancias núes-
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L evan tóse  otra  v e z  ia  cortin a y  dos c o fia s  andaluzas vi­

braron  en !a  sala, q u e, a l sa lir de la  g a rg an ta  de la  artista, 

acom pañ adas del gesto de am or y  de odio, de im ploración  y  

desprecio de risa  y  de llan to, con  todo ese fuego  de sentim en­

talism o, q u e  esta  clase  de versos tiene, p enetró  en lo m ás p ro ­

fun do de lo s espectadores, desbordándose en u n a  delirante 

ovación en hom enaje a  la  a rtista  y  a l autor.

I

V ib ra  el alm a de Sevilla 

en m is o jos pasionales, 

n egros o jos q u e  si m iran 

asesinan cual puñales, 

y  en los labios encendidos 

de m i b o ca  perfum ada, 

ro jo s labios que parecen 

dos claveles de G ranada.

.Mma de Sevilla , 

trágica  y  m oruna, 

som bras de la  noche, claro sol que bril'. • 

resplandor de luna.

. Alm a d e  Sevilla!

I !

E n  mi p ech o vive- y  la te  

toda el alm a de Sevilla , 

alm a lírica  y  gitana 

que deslum bra y  m aravilla.

í£ s r a iv  l i a  o m n v u v r r  a a
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tras vi<ias, que, triun fan tes, pasearem os p o r los dom inios de 

Eolo...

E n sa y ó  an te  el es[>ejo de su  e legan te  arm ario  la  m ím ica 

q u e  p en saba em plear en su com bate am oroso p ara  con segu ir 

aquel n uevo  ca p rich o  form ado en su cerebelo  ocioso. Pasó- 

revista  a  sus tra jes  y  ap artó  el m ás caprichoso  y  a tray e n te  de 

su  vestu ario  p ara  la  realización  de sus planes.

C A P I T U L O  X

En el vestíb u lo  del teatró  B retó n  se ib a  aglom eran do un 

p úblico  selecto a tra íd o  por la  con ferencia  q u e R o b erto  A lta - 

m ira, sobre tem as aéreos, h a b ría  de darles. T o d o s esperaban  

im pacien tes e l m om ento de escu ch ar a l ca b alle ro  del a ire. R o ­

berto  era  el in cen tivo  de la  ve lada, y ,  a  p esar del n otab le  p ro ­

gram a, donde en com petencia dos prestigiosas a rtista s , estre­

llas de la s  varietés, h ab rían  de d isputarse el galardón  supre­

m o a e  sus géneros paralelos, to d o  el interés e sta b a  con cen tra­

do  en e l piloto.

U n  tim bre dió la  señal del com ienzo, y  los acom odadores 

no d aban  reposo en colocar, a l p úblico  q u e, con  precipitación  

no acostum brada, irrum pían en la  sala...

L a  orquesta preludiaba las in confun dibles n otas de la  mú- 

.sica oriental y , b a jo  un  efecto  e léctrico , de coloridos poéti­

cos, la  escena se co n virtió  en un esp iritual jard ín  de enso­

ñaciones.

E l decorado era  un alarde de escen ografía, y  los trucos
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flores de p rim avera, p erfum es de ilusión, 

rom ánticos ensueños, cascabeleras risas, 

acentos m usicales de u n a  b e lla  canción.

P ero  l u ^ o  m is o jos h an  torn ado a  la  vida 

y  han h a llad o  otra  v e z  la  triste  realid ad; 

viercm e r a  am argura q u e  aqu ella  h o ra  florida 

solam ente fué un  sueño, no u n a  herm osa verdad.

¿ P o r q u é  y a  en m í ia  alon dra de la  ilusión no canta 

y  m is o jos n o  b rillan  con  un  m ago fulgor?

¿ P o r q u é  la  ju ven tu d , con sus risas, no encantan 

a  m i v id a  m a rc h iu  de tedio  y  dolor?

D im e, dim e, Z o b tíd a , ¿p o r q u é  m is ro jos labios 

se m ustian y  consum en com o flo r otoñal?

¿ Y  p o r q u é y a  no aciertan , de m i reino los sabios, 

la  cau sa m isteriosa del m isterioso m al?

- N o  sé, pobre princesa. M a s co n fio  y  espero 

en q u e a  tu  corazón  vo lverá  la  salud, 

y  vo lverán  a  oírse risas de prim avera 

y  cancitHies de naayo sobre tu juven tu d.

M ira  p o r el jard ín ; p o r la  verde espesura, 

con  tu p adre, los sabios se dirigen aquí.

E llo s, con  sus rem edios, curarán  tu am argura 

y  harán q u e la  a legría  sea  dueña de ti...

1.a escena se desarrollaba con e! ben eplácito  del auditorio 

y  c c «  n utridos aplausos, com o prem io a  lo s artistas, c a y ó  el 

teltto v d a n d o  el desenlace de aq u el fragm ento de cu en to  

o r io tta l escenificado.
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m ás raros y  orig in ales iban  d esfilando an te  los concurrentes, 

trasportán dolos a  la  realización  de la s  quim eras del opio...

A ixa , reclin ada en un •‘chaisse-longue’ ’ cu a jad o  de piedras 

preciosas... E n  derredor de e lla  esclavas, tañ endo liras, v ig i­

la n  su sueño. .Amanece, en el desarrollo de la  escena, y  se 

o y en  los trin os de los p ajarillos qu e, con  sus m elodiosos a r­

p egios, saludan  al n u evo  d ía . A ta ca  la  orqu esta  com o si un 

m urm ullo  fu era , y  b a jo  la  caden cia  de aq uellas n otas im ­

p regn adas de un  sensualism o de cuentos rem otos, una de las 

« scla va s recita  svi papel.

P o b recita  p rin cesa  q u e  en sus n egras pupilas 

y a  no g u a rd a  el tesoro de u n a  llam a de am or, 

y  en sus labios no ríen  esperanzas tranquilas, 

y  en su  alm a no e xiste  m ás q u e un  n egro  dolor.

D u erm e, duerm e, prin cesa, q u e tu sueño d ivin o ' 

es un  bello  descanso en tu  pobre v iv ir; 

ese v iv ir  tan  triste, p orque quiso el destino 

q u e  tú  nunca supieras de b esa r ni reir.

{Otra de las esclavas que a llí están, prosigue:)

L o  q u e dices es cierto . L a  prin cesa está  herida, 

y  su  alm a se enferm a p o r el dardo de un m al, 

de un  m al desconocido q u e la  arra n ca  la  vida 

com o arran can  los vien tos la s  rosas de un  rosal.

Y  así p asan  los d ías, siem pre tristes y  am argos, 

sin q u e  logre lleg ar un  rem edio a l dolor.
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y  así p asan  los d ias, inm ensam ente largos, 

sin ten er un oasis de ca riñ o  y  de am or.

Y  lo s sabios n o  acierta n  ese m al m isterioso 

q u e  a  la  pobre p rin cesa  h a ce  tan to  pen ar; 

y  aunqu e a  su c ien cia  m aga n o  dan n un ca reposo, 

no encuentran un  con suelo  q u e  calm e su  pesar.

(L a primera esclava co n testa :)

;B a h ! ¡L o s  sab io s!... Son viejos y  en sus alm a no tien ea  

ni fuego, ni entusiasm o, ni sol de ju v en tu d ; 

sus pechos, y a  caducos, solam ente contienen 

la  doliente tristeza  de un  siniestro ataúd.

¿Q u é  saben ni com prenden, de vid as en q u e ríen 

la  iu z  y  la  b e lleza  de un sol p rim averal?

¿Q u é saben de unos labios q u e y a  no se sonríen 

con la  sonrisa de antes d iv in a  y  p>asíonal?—

L o s  sabios sólo entien den  los fís icos dolores, 

n o  los m ales q u e  pued a tener un corazón, 

y  no saben que a  veces m atan m ás los am ores 

q u e  la  h erid a  san grien ta  de un puñal de traición.

[Otra esclava, que alterna en la  escena, añade:

R azón  tienes sobrada. E l m al en la  princesa 

es un m al en el alm a q u e  no logran  curar, 

m ientras tan to  se m u stia  su  boquita  de fresa 

y  se apagan  en sus o jos su adorable m irar.
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{La princesa hace u n  m ovim iento, y  la  esclava que pri­

m ero habló  indica silencio  a las dem ás, después de recitar su 

p recep to : )

C allen  y a  nuestros labios; la  princesa se m ueve 

y  su  cuerp o  se a g ita  p o r un tenue tem blor; 

y a  despiertan  sus ojos, y  su ca ra  de nieve 

to m a n  p ro n to  a  encenderse con un bello color.

(C on un desperezo artístico— de escena— la princesa des­

pierta, y  dirigiendo su mirada a todos sitios, con enorrm  

afán, posa su vista sobre una de las esclavas y  recita:)

¿ E stá s ahí, Z o b eíd a?... Soñ aba con un sueño 

en el q u e  todo re ía  con un loco reir, 

y  m i alm a, fascinada de ilusión y  ensueño, 

go zar só lo  sab ía , sin p en ar ni sufrir.

L a  tún ica del cielo, bella  y  resplandeciente, 

tan  lim p ia  y  lum inosa, era  un inmenso tu l; 

el a ire  perfum ado era  denso y  ardiente, 

ungido de fragancias, b a jo  el divino azul.

E n  el am biente, llen o de m ágicos arom as, 

no h ab ia  m ás que luces de b ru jo  resplandor; 

sobre bellos jard in es posábanse palom as, 

y  su canción  de p lata  decia  un  surtidor.

B ajo  un sol, que era fuego, florecían  las rosas, 

poniendo en e l am biente su arom a sensual, 

y  claveles de púrp ura, cam elias deliciosas, 

n acían  en la s  frondas del jard ín  ideal 

T o d o  en el eran  versos y  adorables sonrisas,
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El incendio a bordo del avión
(C o n tin u a ció n .)

L a  sección técn ica  de A eron áu tica  de W ásh- 

ingston tra ta  de im poner, p a ra  cualquier m odelo 

n uevo de depósito, un  ensayo de vein ticin co  h o ­

ras de perm an encia de las vibracion es. Será  in te­

resan te co n ocer exactam en te e l dispositivo vi­

b ran te  em pleado y  estud iar lo s resultados expe­

rim entales q u e  se h a y a n  obtenido.

5.° G olp e d e  ariete .— A ú n  q u ed a  p o r exam i­

nar la  cuestión  d e  la  resistencia  de los depósitos 

a  lo s golpes de ariete  en los choques horizon ta­

les, p articu larm en te  en caso de aterriza je  v io ­

lento.

E n  el cá lcu lo  de presión de la  p rueba estable­

cida anteriorm ente, se adm ite que las acelera­

ciones son vertica les con relación  a! avión  y  se 

producen de ta l m anera que el líquido quedará  

en equ ilibrio  de presión re lativa; esta  hipótesis 

corresponde al caso de un v ira je  o de un ende­

rezam iento después de un  p icad o ; p ero  h a y  evo ­

luciones en q u e  la s  aceleraciones súbitas son tan ­

genciales en lu g ar de ser cen trífu gas, y  se m an i­

fiestan, no p o r un  aum ento general de presión 

interna del depósito, sino p o r choques sobre los 

tabiques transversales. T a l  es e l caso que se p re­

senta cuan do el avión  se detiene bruscam ente, 

cuando p asa  violentam en te del vu elo  horizontal 

a l vu elo  en pen dien te acen tuada, o  aun cuando 

de repente da bruscos balanceos.

E l análisis de los m ovim ientos del líquido  que 

estas aceleraciones producen, v a r ía  m ucho se­

gún las circun stan cias; es d ifíc il hacer un estu ­

dio general. S i, por ejem plo, se  estudia la  fatiga  

que soporta el tab iqu e delan tero del depósito en 

caso  de p icad o  bru sco, se ve  que dependerá de 

lo siguiente:

-De la  rap idez con q u e  se e jecu te  el m ovi­

miento.

D e  la  in clinación  final del avión  y  de ia  pre­

sión estática  q u e  resulte cuan do el nuevo régi­

men sea  a lcan zad o ; esta  presión p ara  lo s depó­

sitos planos y  largos, puede ser relativam ente 

elevada respecto a  la  presii'm norm al en el fondo.

D e ,la  d istan cia  del cen tro  de gravedad de la

m asa líq u id a  a l tab iqu e sobre que golpee d irec­

tam en te o a l retroceder la  m asa líquida.

D e l grad o de llenado del depósito y  del fre­

n ado q u e  los tab iqu es anteriores opongan ai m o­

vim ien to  del liquido  o a  la  transm isión de las 

presiones en su masa.

.\ fa lta  de d a tos de orden general, será con ­

ven ien te efectu ar a lgun as experiencias directas, 

utilizan do p ara  este o b jeto  la  p lata fo rm a de a ce­

leración  de que anteriorm ente hablam os.

Se puede, p o r ejem plo, va lu a r en 1,5  ó 2 g 

la  aceleración  horizon tal m áxim a que el avión 

soportará en servicio  y  com p robar sobre la  p la ­

tafo rm a en cad a  m odelo n uevo  de deptisito, 

que lo s esfuerzos producidos no dan lugar a de- 

fo rm a c^ n  perm anente ni a p érdida de estanquei- 

dad. É l en sayo  se puede e fectu a r prim eram ente 

con  el depósito llen o, después m edio y ,  por fin, 

a l n ivel en que se considere que la  sup erfic ie  l i­

bre del líquido  efectú e  los m ovim ientos m ás d e s­

favorables.

E sp ecialm en te se deberá com p robar con  cu id a ­

do d uran te los en sayo s las deform aciones de los 

tabiques interiores y  la  estan qu eidad  de sus unio­

nes a  las paredes del depósito; los tab iqu es so­

portan  los choques del líquido  con tan ta  m ás in ­

ten sidad cuan to  m ayor y  m ás e ficaz es el fre­

nado q u e ejercen. E stes choques son cap aces de 

a fe cta r a  las uniones, produciendo fugas.

E s  p robable q u e  las fatigas experim entadas 

por los depósitos al som eterlos a las anteriores 

p ruebas sean en general m enores q u e  las p rodu­

cid as p o r las pruebas estáticas a presión, sobre 

todo cuan do h a y a  tab iqu es interiores. E l regla­

m ento francés, de 19 2 1, exige con este objeto  

tabiques cad a  50 centím etros.

6," C h oq u es d e  aterrizaje. L a s  considera­

ciones precedentes sirven  de preám bulo natural 

p ara  el estud io  de las condiciones en que los' de­

pósitos sop  irtarán el choque tiel avión  con  el 

suelo.

I.a  experien cia dem uestra, desgraciadam ente, 

q u e  cuan do tal accidente sucede los depi'isitos re­
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vien tan  casi siem pre y  dejan  salir la  gasolina. E l 

p eligro de incendio es entonces inm ediato. P ara  

evitarlo, es preciso construir depósitos m ás re­

sistentes a  los esfuerzos dinám icos; hace fa lta  

in stalarlos a  bordo en las condiciones que tra ta ­

rem os m ás adelante (C ap ítu lo  I V ) .

E l análisis de las aceleraciones q u e  experim en­

ta el avión  cuando choca vio lentam en te en tie­

rra, dem uestra que pueden tom ar un va lo r v a ­

rias decenas de veces superior a la  intensidad de 

la  p esan tez; p o r ejem plo: si el avión  lleg a  per- 

pen dicularm en ie a  tierra  a  la  velo cid ad  de 120 

kilóm etros y  se detien e en dos m etros penetran­

do en el suelo o deform ándose, la  aceleración  m e­

dia será del orden de 50 a  60 g. L a  fórm ula ex­

p resada anteriorm ente p ara  el cá lcu lo  de la  p re­

sión de en sayo  de los depósitos adm ite  que las 

aceleraciones que ocasionan la  ru ptura, sin nin­

gún margen d e  seguridad, serán de 5 a  10 g, se­

gún la  ca tego ría  del avión.

E n  los a terriza jes  que nos parecen verticales, 

el avión , en general, a ta ca  la  tierra  form ando 

con la  vertica l un ángulo de 15 a 20": p o r otra 

p arte, en el a terriza je, los depósitos, general­

m ente, no e.starán llenos, siendo, p)or tan to , m e­

nor la  m asa liq u id a  cu y a  inercia produce el ch o ­
q u e  destructor.

E n  cualquier caso, ¿cóm o se transm ite a l de­

p ósito  ei choque, y  qué esfuerzos soportará?

E n  el p icad o  q u e precede a l choque, la  pared 

anterior del depósito soporta una presión estáti­

ca , m edida p o r u n a  colum na liq u id a  igual a  la 

longitud del depósito. U s  uniones del d e p ls ito  

al fusela je  tra b aja n  horizon talm ente con relación 

a  la  lin ea  de vu elo  del avión, y  deben estar es­

tablecidas de form a q u e  soporten con seguridad 

en estas n uevas condiciones, el p eso del depó.sito 
Heno.

C u an d o  e l avión  choca con un  obstáculo , el li­

quido  tien de a  seguir su n atural m ovim iento, y  

e jerce  sobre las paredes d elan teras del depósito 

u n a  presión d in ám ica c u y o  efecto  se un e a la 

presión e stá tica  inicial.

Sil el depósito n o  tiene CM npartim ientos inte­

rio res,d a  m asa liq u id a  form a un b loque q u e  pro­

d u ce  sobre la  p>ared delantera u n a  presión q u e se 

puede exp resar aproxim adam en te p o r 1. n. d.

1 representa la  longitud  dei depósito; d , la 

densidad del com bustible, y  n ., la  aceleración 

m áxim a q u e  experim en ta el avión  durante la  fase 

de choque y  detención.

P o r el contrario, si el depósito llev a  tabiques 

transversales, el líquido  se en co n trará  dividido en 

zonas, separadas p o r las paredes, que im piden 

que las presiones dinám icas in stantáneas se trans­

m itan rápidam ente. L a  presión resu ltan te sobre 

la  p ared  delantera y  sobre las p ared es laterales 

ad yacen tes, quedará  regularizada y  aun reducida 

en va lo r absoluto: esta  doble acció n  será tan to  

m ás enérgica cuan to  m enores sean las deform a­

ciones de las paredes internas y  m ás pequeñas 

las secciones de paso reservadas al líq u id o  de un 

com partim iento a  otro; p o r últim o, las cargas 

instantáneas soportadas p o r los tabiques, se 

transm itirán  por sus uniones a  las paredes del 

depósito, que con tribuirán  a la  resistencia  del 

conjunto.

X o  es posible evaluar, a priori, la  dism inución 

de la  fa tiga  general que la  instalación  de tales 

com partim entos puede ap o rtar a  ca d a  tipo  de 
depósito: esta  dism inución depende del número 

de tabiques, de su resistencia  p ro p ia  y  de la  de 

sus uniones a las paredes; nos lim itarem os a  p o­

ner de m anifiesto  io  siguiente:

Q ue p ara  ser e ficaces, los tab iqu es deben te­

n er bañada la  casi to ta lid ad  de su superficie.

Q ue es m u y im portan te dism inuir ios pasos 

de com unicación del liquido  de una zon a a  otra, 

p ara  acen tuar e! frenado.

Q ue la  resi.stencia de ca d a  tab iq u e  debe ser 

tai q u e  éste soporte, sin gran  deform ación, la  di­

ferencia de presiones in stantáneas q u e  ejercen 

sobre sus dos caras.

En fin. que es im portan te no rep artir unifor 

m einente los tabiques sobre la  longitud del d e ­

p ósito  y  reducir progresivam ente lo s intervalo.- 

de los tabiques de a trá s  adelante. L os taoiques 

obrarán  así con m ás eficacia , sobre to d o  si el 

choque destructor se produce cuan do el depr-si- 

to  no está  com pletam ente lleno.

X o  ¡xidem os dar razón m u y d eta llad a  de 

la s  presiones a que se h a  de som eter un depó si­

to  com partim en tado en esta  form a p ara  que 

ofrezca  ga ra n tía s  de resistencia a l choque.

(Continuará.)
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U N  P R O B L E M A
p o r  L u i s  M a e s t r e

B H

P R O B L E M A  N U M . 3 

T re s  aeroplanos, .A, B  y  C , m archan p o r las 

ru tas in dicadas con la  le tra  de su  m ism o nom ­

bre.

E n  un  instante determ inado los tres aviur.e¿ 

cam bian  su  rum bo. E l A  se d irige a l p u n to  don ­

de B  ca m b ia  su  ru m bo; el B  se dirige a donde 

lo cam b ia  C ;  e l C  se d irige a  donde lo c a m b a  

T ra n scu rrid o  un cierto  tiem po, ios aviones A, 

B  y  C  se encu en tran , respectiva  y  sim ultáneam en­

te, en don de cam biaron  sus rum bos los B , C  y  A.

L os aviones m archan con  la  m ism a velocidad 

con relación  al suelo.

D eterm in ar gráficam en te  sobre las rectas d a ­

das, la  posición  de los aviones A  y  C  en el mo-

R E S U L T A D Ü  D E L  S O R T E O  D E L  P R E M IO  

C O R R E S P O N D I E N T E  A L  P R O B L E M A  N U ­

M E R O  I

E l p asad o  d ia  18 , a  la s  seis de la  tard e, se 

celebró el sorteo  de los décim os de L o te ría  entre 

los solucionistas del problem a núm ero i.

R esu ltó  a fortu n ado D . L u is  Soto, de la  E scue­

la  de M ecán ico s de C u a tro  Vientos.

D ich o  señ or puede recoger en nuestra R edac- • 

ción, cu alq u ier d ía  laborable, de cu atro  a  siete, 

cin co  décim os del núm ero 32.740, p ara  el sorteo 

del d ía  2 de diciem bre de 1929.

S O L U C I O N E b  A L  P R O B L E M A  N U M E R O  2 

P U B L I C A D O  E N  E L  N U M E R O  37

N in gun o de los señores que nos han en viado la 

solución h an  tra tad o  el problem a con la  genera-

m ento q u e  cam biaron su rum bo, viendo H  el lu­

gar que ocup a el a\ñón B  en ese m ism o instante.

L O N D I C I O N e .j

io d o s  ios suscriptores pueden en viar la 

solución. L o s  no suscriptores deberán acom pa­

ñ arla  del cupón correspondiente.

2.‘  L a s  soluciones que lleguen a  nuestro p o­

der después del 16 de diciem bre se considerarán 

com o no recibidas.

3.  ̂ E n tre  los que envíen  la  solución exacta  

se sortearán  décim os de L o te ría  por va lo r d e -15 

pesetas.

4.“ E l prem io no podrá declararse desierto.

5.” E l resultado se p u blicará  en el núm ero 

del 25 de diciem bre.

lid ad  que p ed ía  el enunciado. E n tre  todas e le­

gim os las m ás afortu nadas, q u e  son las rem iti­

d as p o r lo s señores cu yo s nom bres publicam os a 

con tin uación:

D . R am ón  M a rtin , M a d rid : D . E n riq u e T o ­

rres, socio núm . 1.6 10  del “ A ero  P o p u la r” ; don 

L uis M en én dez, San ta  M a ría , 2, B ilb a o ; D . E n ­

rique R o jas , Sanatorio  L ag o , T a b la d a ; D . F ra n ­

cisco  C a rrete ro  N a v a rro , Jard ín  de M ed in a , n ú­

m ero 5, A lm ería ; D , F erm ín L oren te, G oya, 

n o .  M a d rid ; D . G o n zalo  N o zal, M a d rid ; don 

F acu n d o  B arrios, suscriptor núm. 2.248, G uare- 

ñ a: D . B aldom cro  G arcía , G eneral A lva re z  de 

C astro , 8, M adrid .

E l d ía  5 de diciem bre, a  la s  seis de la  tarde, 

ten drá lu g ar en n uestra  R ed acció n  e l sorteo de
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los décim os de L o te ría  en tre  los m encionados se- de 5 litros, y  llenando después la  v a s ija  de 7 li-

ñores, a  los q u e  in vitam os a presen ciarlo. tros, tendrem os una serie de soluciones.

Una m adre envía a su h ijo  por agua a la fu e n ­

te con dos vasijas, cuyas capacidades son  5 > 7 

litros, respectivam ente, con  la condición d e  que 

ha d e traer en un  solo viaje  9 litros ju stos, sin 

auxiliarse d e  otras m edidas ni vasijas que las su­

yas y  que tiene que em pezar a llenarlas por la 

d e  5 litros.

D ig a  usted: jQ u é  solución dió el niño a eh a  

cuestión cum pliendo los deseos d e  su madre^

N osotros preguntam os lo siguiente:

1.'’  H allar todas las soluciones que tiene sie  

problem a prescindiendo d e  la condición de m : 

pezar por la vasija d e  siete  litros.

2.“ L len ar con auxilio de las vasijas de  7 v 

5 litros, en la form a más sencilla posible, varios 

depósitos  de i ,  2, 3, 4, 6, 8, 9, lo  y  n  litros.

Podrán  ser soluciones del problem a las siguien­

tes com binaciones;

V a sija  de 7 litro s ......................... 7

V a sija  de 5 litro s ....................... 2

T o ta l  en las dos v a s ija s   g

6 5
,3 4

9 9

4

5 
9

D esd e luego se advierte  que no p ued en  ser so­

luciones; 6 litros en la  va sija  de 7 litro s y  3 litros 

en la  de 5; ni tam poco 5 litros en la  va sija  de 7 

litros y  4 en la  de 5 litros, p orque p ara  poner en 

u n a  v a s ija  un núm ero de litros d istin to  de su ca ­

b id a , es n ecesario u tiliza r ia  otra , y  teniendo la 

v a s ija  de 5 litros con  3 litro s o la  v a s ija  de 7 li­

tros con 5 litros, y a  no será posible poner 6 li­

tros en la  va sija  de 7 litros ni 4 litros en la  v a s i­

ja  de 5 litros.

B a sta rá  con in vestigar las soluciones:

1.'’ 7 litros en la  va sija  de 7 litro s y  2 en ¡a 

de 5 litros.

2." 4 litros en la  va sija  de 7 litro s y  5 litros 

en la  v a s ija  de 5.

Vam os a  in vestigar todas las m aneras posibles 

de m edir dos litros, q u e  pondrem os en la  vasija

P R I M E R A  S E R I E  D E  S O L U C IO N E S

L lam an d o m  y  n  &\ núm ero de veces q u e h ay 

que llen ar ca d a  va sija  p ara  p o r diferen cias obte­

n er 2 litros, tendrem os:

2.

E sta  ecuación con dos in cógn itas, con la  con­

dición  de ser núm eros enteros sus valores, tiene 

las siguientes soluciones:

n: =  • +  i6 , +  n ,  +  6 , - 1-  I, —  4 , —  9 , —  14, .. .

n  —  . . .  —  22, -  i ; ,  _  _  I ,  +  6, +  , 3,  ^

L uego

m  =  I  —  5 p

en q u e p  puede recib ir cualquier v a lo r  p o sitivo  o 

n egativo , pero entero, y  el m ism o p ara  m  y  n.

L a s soluciones p ositivas se interpretan  como 

núm ero de veces que h a y  que llen ar una vasija, 

y  las n egativas serán el núm ero de veces que h ay 

que vaciarla .

A sí, la  solución m — 6, n  =  —  8, nos dice 

q u e h a y  que llen ar 6 veces la  v a s ija  de 7 litros 

y  v a cia r 8 veces la  de 5. E sta  es solución, pues­

to  q u e  al llen ar 6 veces la  v a s ija  de 7 litro s ten­

drem os 42 litros, y  si de estos 42 litros vaciam os 

8 veces la  va sija  de 5 litros, habrem os vaciad o 40 

litros y  nos quedarán 2 litro s en la  v a s ija  de 7 

litros, que, vaciados en la  de 5 litro s y  con  la  de 

7 litros llen a , serán  una de las in fin itas solucio­

nes,

\ a m o s  a in terp retar la  solución  m  =  - 4,

n — 6.

Se llena la  v a s ija  de 5 litros y  se vacia  en la 

de 7; se vuelve a  llen ar la  de 5, y  con e lla  se ter­

m ina de llen ar la  de 7 ; tendrem os 7 litros en la 

de 7 y  3 litros en la  de 5; se v a c ia  la  de 7 y  se 

ponen en e lla  los tres litros que ten ía  la  de 5: 

se vu elve  a  llen ar ia  de 5 y  se term ina de llenar 

la  de 7, tendrem os un litro  en la  de 5; se vacia  

la  de 7 y  se pone en ella  el litro  q u e  tenía la  de
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5; se vu elve  a  llen ar la  de 5 y. se va c ia  en la  de 

7; llenam os o tra  v e z  la  de 5 , y  term inando de 

llen ar la  de 7, nos quedarán  4 litro s en la  de 5; 

se v a c ia  la  de 7 y  se ponen  en e lla  los 4 litros 

que ten ia  la  de 5 ; se llen a  la  de 5, y  term inan­

do de llen ar la  de 7, nos cjuedarán 2 litros en la  

de cinco. C om o vem os, en to ta l hem os llenado 

6 veces la  de 5 y  va cia d o  4  veces la  de 7.

L a  solución  m ás sen cilla  es; m  =  -I- i ,  n  =  

—  I .  Será  llen ar la  de 7 ,  va cia rla  sobre la  de 5 ;  

se v a cia  la  de 5 y  se ponen en e lla  los dos litros 

que ten ía  la  de 7 .  Vem os que hem os llenado una 

v e z  la  v a s ija  de 7 litro s (m =  i )  y  va cia d o  una 

vez (n =  —  i )  la  de 5 litros.

S E G U N D A  S E R I E  D E  S O L U C IO N E S

4 litro s en la  v a s ija  de 7 litro s y  5 litros en la 

va sija  de 5 litros.

C om o anteriorm ente, el problem a se reduce a 

poner 4 litro s en la  v a s ija  de 7 litros.

E m p leand o la  m ism a notación  que anterior­

m ente, tendrem os la  ecuación

7 m  +  5 n =  4,

con la  con dición  de ser m  y  n  núm eros enteros.

E sta  ecuación  con la  con dición  im puesta tiene 

las soluciones siguientes;

m =  —  8, —  3, +  2, +  7, +  12, ...

n  =  , , ,  +  12 , -i- 5 , —  2, —  9, —  16 , . . .  

m - - S p - l - 2  n  =  —  ( 7 P + 2 )

D e l m ism o m odo q u e anteriorm ente se inter­

p retarán  las soluciones.

C om o vem os, el problem a tiene in fin itas solu­

ciones, siendo las m ás sencillas la s  correspondien­

tes a  p  =  o.

L a  segun da p arte  del problem a se resuelve 

análogam ente.

E m pleando las m ism as notaciones.

Para m edir 1 litro.

7 m  +  5 n  =  I ,  

las soluciones m ás sencillas son

m =  —  2 n  =  3.

Para m edir 2 litros.

7 m  - f  5 n  =  2.

Y a  hem os visto  q u e  las soluciones m ás senci­

llas de esta  ecuación son:

m .  =  - 1 -  t n  =  —  I .

Para m edir  3 litros.

7 m  +  5 n  =  3,

L a s  soluciones son;

m = 5p — I n = 2 — 7p.
H acien d o  p =  o tendrem os las soluciones más 

sencillas;

m  — 2.

Para m edir  4 litros.

Y a  lo  hem os resuelto anteriorm ente.

Para m edir 6 litros.

7 m  +  5 n  =  6.

L a s  soluciones son

m  =  5 p  —  2 n  =  4  —  7 p

L a s soluciones m ás sencillas serán p ara  p  =  o, 

m  =  -I- 3 n  =  —  3.

Para m edir 8 litros.

L a s soluciones m ás sen cillas de la  ecuación 

7 m  +  5 n  =  8 ,  son m  =  — i  n 3.

E stas soluciones indican que h a y  que llen ar 

3 veces la  v a s ija  de 5 litros y  vaciar u n a  v e z  la 

de 7 litros. L len an do la  de 5 litros y  vaciándola 

en la  de 7 ; vo lv ien d o  a  llen ar la  de 5 se term ina 

de llen ar con ésta la  de 7 litros y  tendrem os 

llen a  la  de 7 litros y  3 litro s en la  va sija  de 5 li­

tros. S e  va cia  p o r prim era v e z  la  v a s ija  de 7 li­

tros (m =  —  i )  y  se ponen en e lla  los tres li­

tros q u e  contiene la  v a s ija  de 5 litro s; se llena 

p o r tercera  vez (n =  + 3 )  la  va sija  de 5 litros 

y  tendrem os, 3 litros en la  va sija  de 7 y  5 en 

la  de 5.

E ste  problem a queda reducido a  m edir 3 litros 

y  llen ar la  va.sija de 5 litros.

Igualm en te quedan  reducidos a casos anterio­

res el m edir 9, 10 y  11  litros.

A L L O
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L O  Q U E  N O S  C U E N T A N
L A S  E X P O S IC IO N E S  D E  L A  L U Z

E i pasado d ía  3 1  se in auguró el stand de la 

A sociación Española de L um in otecn ia , denom i­

nado “ E xp osición  de la L u z ” , en  la  Exposición  

In ternacion al de B arcelona.

L a  Asociación Española d e  Lum inotecnia, de 

ca rá cter exclusivam ente cu ltural y  científico , tie ­

ne p o r o b jeto  desarrollar y  dar a con ocer en E s ­

pañ a los principios de la  c ien cia  lum inotécnica, 

es decir, los m étodos re lativos a  u n a  m ejor u ti­

lización  de la  lu z  y  su em pleo en todas las m a­

nifestaciones de la  v id a  m oderna, cuidan do de 

las cuestiones de econom ía e higiene.

P ara  divulgación  de estos principios la  .Aso­

ciación h a  creado las dos E xp osiciones d e  la L u z  

de Barcelona y  Sevilla , com o prim er acto  de la 

intensa cam p añ a cu ltural que con  ese fin seguirá 

haciendo en España.

E n  am bas Exposiciones se exh ib irán  dem os­

traciones p rácticas co m p arativas de lo bueno y  

lo m alo, lo n u evo  y  lo an ticuado, es decir, los 

resultados de u n a  aplicación  ad ecu ad a  de la  lu z 

y  de una aplicación  errónea.

L a  E xp osició n  d e  la L u z  de B arce lo n a  está si­

tuada en la  p lan ta  alta  del P a lacio  de la  In d u s­

tria  T e x til, y  ocupa una superficie de 1.500 me­

tros cuadrados, y  en e lla  sus v isita n tes creerán 

encontrarse en un palacio  m ágico  en el q u e  no se 

h a  om itido ningún d eta lle  p ara  las dem ostracio­

nes de lo que h a  de ser la  m eior utilización  de 

la  luz, desde su aplicación  en la  v id a  norm al a 

las m aravillosas com binaciones de luces decorati- 
vas-

L a  Exposición  resulta in teresan tísim a p ara  to­

dos; a lu m brad o  de interiores, de escap arates, de 

alm acenes, de fábricas, de escenarios, todo en 

e lla  presen ta  el m ás a lto  interés, y  a  la  vez que 

la  utilidad  q u e de to d o  ello  se desprende, la  vi­

sita  resu lta  de lo  m ás a tray e n te , fascin ad or; es 

un cuen to de hadas ap licad o  a  las realidades y  

necesidades de la  v id a : los que am an las cien­

cias ten drán  adem ás gran satisfacción  a l reco­

rrer la  p arte  destin ad a a  ap arato s y  p rocedi­

m ientos científicos.

Los em presarios, etc., encon trarán  m otivo de 

estudio en la  espléndida in stalación  de la  sala  y  

escenario del teatro  de un  m odernism o sorpren­

dente. L os com erciantes p odrán  o bservar con fru ­

to  el m odo com o están  ilum inados los diversos 

alm acenes q u e figuran  en la  E xposición ; en fin, 

el p úblico  en general, adem ás de otros infinitos 

detalles, podrá apreciar con gran  facilidad  los 

m étodos em pleados p ara  ilum inar u n a  casa  p a r­

ticu lar. en la  que no se h a  om itido ningún de­
talle.

E sta  m agna Exposición de la L u z  en  la  E x p o ­

sición de B arcelon a, a l decir de los técnicos, es 

a  m ás com pleta E xposición  de esta clase que se 

h a  presentado nunca, y  co n stitu ye  una Exposi­

ción Intel-nacional de la  L u z. E n  breve han de 

llegar a  Barcelona, Com isiones de los m ás repu­

ados ingenieros de L um inotecnia de E u ro p a  y  

de los Estados U n idos p ara  la  v is ita  y  estudio 

e to d o  lo m aravillosam ente expuesto en esta 

Exposición, q u e h a  co n stitu id o  un o de los más 

interesantes certám enes dentro de la  Exposición 
de Barcelona,

Tableros 
y chapas

M. A R R E S E  
P I Z A R R O ,  1 4  

T e l é f o n o  1 4 9 4 4

E L  C A B A L L E R O  
D E L  A I R E

R E C T I F I C A C I O N

E n  la  p ágina 26 del folletón  p u blicad o  en 

nuestro núm ero anterior, se h a  deslizado una erra­

t a  en la  prim era línea, letra  cursiva, q u e dice; 

acribadas  en  v e z  de aerobacias, q u e  es la  pala­

b ra  verd adera; sufriendo el m ism o error la  pá­

gina 28, lín ea  16, fin al, q u e  d ice: acrobacias, de­

biendo decir tam bién aerobacias.
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Boletíiv de
« A E R O  P O P U L A R »

C O L A B O R A C IO N  E S P O N T A N E A  

S o r t e o  d e  v u e l o s

D esean d o  la  prosp erid ad  de nuestra Sociedad 

"A e ro  P o p u lar” , m e p ropongo exponer algunas 

ideas, aunqu e m u y p obrem ente adornadas, p o r­

q u e  carezco  de aquellos m edios q u e  caracterizan  

al que tiene facilid ad  p a ra  escribir; pero, no 

obstante, aunqu e toscam ente, a llá  v a  m i criterio  

con  respecto a l titu lo  con  q u e  encabezo estas l í­

neas.

S e  creó la  Jun ta  de .gobierno, q u e  es la  que 

h o y  rige lo s destinos de la  Sociedad “ A ero  P opu­

la r" , y  q u e ésta, p oco  a  poco, fué creando parte 

d e lo  q u e  en su p rogram a nos dió a  con ocer al 

p rincipio. A l em pezar la  p arte  de los vu elos, sen­

t í verd ad era  a legría  porque esto era  una de las 

cosas q u e  y o  com p rend ía  q u e  servían  de prop a­

gan d a, p u esto  q u e p a ra  las fo rtu n as pobres nos 

estaba  ve d a d o  e l sen tir la  sensación de vo la r y  

a q u í se h a  im p lan tado este beneficio p a ra  todos 

sus aspciadüs.

Y o  no he fa ltad o  casi n i un  dom ingo al aeró ­

drom o de C u a tro  V in tos, adonde m e a rra stra  la 

afición p a ra  vo la r y  e l cariñ o  a  esta  Sociedad; 

pero, según he p odido ir  observando, cad a  dom in­

go  p arece q u e  poco a  p oco  se v a  restringiendo la  

libertad  q u e  en un  p rin cipio  teníam os p a ra  vo ­

lar, y  d igo  esto  p orque p arece ser que la  Junta 

de gobierno, la  q u e  p a ra  m í es d ign a de toda

clase  de respetos y  consideraciones, h a  ordenado 

q u e  los señores encargados de este  servicio cad a  

dom ingo h a ga n  sorteos p a ra  los socios q u e  no les 

toca  vo la r p o r su tu m o , y  p ara  eUo presentan su 

correspondien te carnet. M e  p arece m u y  b ien  todo 

lo q u e  sea cum plir con  aquello  q u e sea ju sto ; por 

ejem plo, p edir el carn et, el recibo  y  todo aquello 

q u e  sirva  p a r a  esclarecer la  p erson alidad de tal 

socio; pero lo  q u e n o  creo es restrin gir, cerrar y  

q u ita r la  afición  que existe  de v o la r; creo que es 

u n a  equ ivocación  y  q u e  la  Jun ta  de G obierno 

debe rectificar ese acuerdo p ara  bien  de sus aso­

ciados. S o y  p artid ario  de q u e  no se celebren  esos 

sorteos porque... ¿p o r q u é  no decirlo ?, a llí se han 

suscitado discusiones q u e  no deben repetirse y  

q u e éstas son m otivadas p o r casos com o el si­

guiente;

H a y  un  señor q u e  la  suerte en los sorteos le 

favorece, llegu e  a  la  h o ra  q u e  llegu e, y  todos los 

dom ingos vu e la ; en cam bio, a  otros, y a  pueden, 

p a ra  que sean  in cluidos en todos los sorteos, es­

ta r  desde p rim era  h o ra  en el aeródrom o y  no p er­

d er un dom ingo, que ese, com o su  suerte sea ne­

gra, n un ca le llegará  la  h o ra  de vo la r; este se­

ñ or term in ará  por aburrirse y  no acordarse de 

C u a tro  V ien to s p a ra  nada.

E sto ..., señores directivos, creo  que se debe e v i­

ta r; sobre todo, que llegu e u o  d ía  en q u e el aeró­

drom o se ve a  casi en cüadro.

E n  lu g ar de estos sorteos, q u e  y o  rep ito , no

C A S A  U B A L D O  R O D R I G U E N  •
P r o v e e d o r  d e  A v i a c i ó n  M i l i t a r  y  d e l  E j é r c i t o ,  d e  l o r a s  d e  a l g o d ó n ,  ¡

c á ñ a m o , .e m b r e a d a s ,  e n  b l a n c o  y  e n  c o l o r e s ,  e n  d is t in t o s  a n c h o s  p a r a  <
t o d o s  lo s  u s o s  y  a p l i c a c i o n e s .  C o r d e l e r í a  d e  c á ñ a m o  e n  g e n e r a l .  E s -  .
p u e r t a s  d e  e s p a r t o .  A s t i l e s  d e  f r e s n o  p a r a  t o d a  c l a s e  d e  h e r r a m ie n t a s  ¡

A r t í c u  o s  d e  g u a r n i c i o n e r o .  E s c o b a s  d e  b r e z o  y  p a lm a  ¡

C a lle  d e  T o le d o , 9 2  y  1 1 7 -M A D R ID -T e lé fo n o  5 3 3 3 6  •
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so y p artid ario  de ellos, y  no p o r esto crean  que 

so y  de los de la  suerte negra, en a lgun as ocasio­

nes he cedido m i vu elo  a  otro consocio q u e  es­

peraba ve r s i su suerte ca m b iab a  de color. A sí, 

pues, el señor encargado de servicio, ¿p o r qué 

n o  determ ina cad a  dom ingo el núm ero de Vuelos 

qu e  se puede efectuar, exigiendo todos los requ i­

sitos correspondinentes a  los señores socios in clu i­

dos en la  lis ta  y  los q u e se presenten en el cam ­

p o h a sta  llen ar ese núm ero de vu elos a  e fectuar? 

¿Q u e cóm o? M u y  sencillo, en M o t o a v ió n  se 

puede p u b lica r la  siguiente n ota: “ L os señores 

socios q u e les corresp ond a por turno v o la r  ten ­

drán  q u e  presentarse a l vocal de servicio en el 

aeródrom o a n tes de las diez  de la  m añana, des­

de cu y a  h o ra  queda sin efecto  el vu elo ." Con 

esto puede el vo ca l de servicio ca lcu la r cuántos 

carn ets de señores socios a llí presentes puede 

a lm itir fu era  de la  lista  p ara  q u e  puedan v o ­

lar, tom ando nota de éstos según se v a y a n  p re­

sen tan do h asta  co m p letar el núm ero de vuelos a 

e fectuar, con lo cual, si los vu elos han de ser en 

to ta l, por ejem plo, 50, y  se presentan  de las lis­

tas 20 señores, los 30 restantes serán  los prim e­

ros 30 núm eros anotados, esperando q u e  un  so­

cio  q u e tenga c íh c q  o seis vu elos deje su sitio  por 

am istad  y  com pañerism o a otro q u e  no h a y a  vo ­

lado o solam ente una vez.

L o  exp uesto  creo  no tiene dificultades ni encie­

rra  p erju icio s p ara  los señores socios ni p a ra  la 

J u n ta  d irectiva , a  la  q u e  creo m u y  cap acitad a  

¡)ara acoger con agrad o  todas las ideas q u e  le • 

sean expuestas p o r sus asociados, no siendo éstas 

descabelladas, toda vez que en ésta  sólo sirve 

para  a len ta r a  lo s socios y  q u e  su afición al vu elo  

no decaiga.

A sí puede qu e, h asta  en agradecim ien to, a lgu ­

nos de los señores socios industriales y  com er­

ciantes pudieran  ceder un  pequeño tan to  p o r cien­

to en beneñcio de los socios y  de la  Sociedad, 

com o y a  ha habid o  alguno que h a  hecho esto en 

bien de la  Sociedad y  de sus consocios; p o r lo 

tan to , la  J u n ta  de gobierno tiene desde este m o­

m ento la  palabra.

L k ó n  D U P E Y  

Socio núm. 9.

L a A v iació tv  civ il erv E sp a ñ a

Y o  creo conveniente q u e  todos m is com pañe­

ros y  am igos del A ero  P o p u lar estén a l corrien­

te  de que el A ero  C lu b  de S evilla  está  realizan­

do u n a  labor m u y intensa en p ro  de la  A viación  
civil.

H e  v isitado el p abellón  q u e  h a  in stalado en la  

Exposición  y  he quedad o m u y satisfech o de su 

organización, com o tam bién  de la  llam ada que 

dirige a la  juven tu d.

Ignoro si esa llam ada h a  sido, es y  será, aco­

gid a  con -el m ism o entusiasm o que la  de D . F ra n ­

cisco  A rran z y  D . L u is  M aestre . ;D io s  quiera 

q u e  s í ! ,  pues el progreso de la  A via ció n  en E s ­

p añ a nos a legra  a  todos. D esd e luego, dado el 

entusiasm o que reina en S evilla  p o r la  A viación, 

es de esperar que sea bien acogida la  llam ada 

del A ero C lu b  se v illa n o ..

C o n  esto sólo quiero dar a  con ocer a m is com ­

pañeros y  am igos del A ero, q u e  tam bién fuera 

de M ad rid  se intensifica el tra b ajo  p ara  popula 

riza r la  A viación,

A sí que, ¡ánim o m uchachos!, q u e  de alguna 

form a tenem os que dem ostrar el agradecim iento 

y  orgullo  que todos sentim os de perten ecer a  una 

Sociedad tan  bien organfeada com o la  nuestra, 

cosa que. a ntes, a  p esar de nuestro  deseo, las cuo­

tas nos lo hab ían  p rtíiib ido.

T am b ién  be tenido ocasión de v e r  en m aqueta 

el ap a ra to  gigan te de 50 via jero s q u e actu alm en ­

te  co n stru ye  la  casa  “ L o rin g” , y  o tras m aquetas 

p royectos de los capitanes señores G onzález Gil, 

B a d a  y  Sousa “ D o m ie r” , Aparato.s h a y  varios: 

“ B regu et”  de C . A . S, A ., “ .Avro” , y  un “ h idro” , y  

en m otores h a y  verd aderas m a ra villa s; h a y  “ H is­

pano S u iza ” , “ R o lls” , “ L ib e rti" , “ L e  R h on e” , y  

tam bién está el m agn ífico  m otor “ D ra g ó n ” 9 ci­

lindros, rotativo , 400 c. v., gan ad o r del prim er 

concurso “ P ro yecto s del C o n sejo  Superior de 

A ero n á u tica ” , con struido p o r la  ca sa  Elizalde. 

E s tá  tam bién el túnel aerodinám ico de C u atro  
\'ientos.

Señores com erciantes e  industriales: ¡os

2,000 socios d e l ' ‘A ero  P o p u la r”  reciben  

gratis esta R evista.

Ayuntamiento de Madrid
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E n  el p ab ellón  de los E stados U n idos h a y  de­

talles que m erecen ser tenidos en cuen ta, por su 

valor c ien tífico  y  por su  construcción.

H a y  vario s tún eles aerodinám icos m etidos en 

vitrinas, con  distintas corrien tes de a ire  p o r m e­

dio de turbin as, con  los m andos del aparato  (ti­

món le  p rofu n d id ad  y  a lero n es), a l a lcan ce del 

curioso v isita n te , que los hace funcionar a dis­

creción, vién dose de esta  form a la  nerviosidad 

de la  a vio n eta  y  la  estabilidad suprem a de los 

grandes p ája ro s m ecánicos.

H o y  p o r h o y , la  A via ció n  es e l tem a que a p a ­

siona a  la s  gran des y  pequeñas naciones, pues en 

casi todos los pabellon es h a y  un  puesto  reserva­

do p ara  la  .Aviación, con distintos m odelos de los 

que m ás se usan, sea cual sea  la  nación a  que 

corresponda el pabellón. C la ro  está, esto  se com ­

prende fácilm en te, y  es porque todo e l mundo 

sabe que la  A via ció n  es un p orven ir brillante  

p ara  la  ju v en tu d , y  a l m ism o tiem po un  depor­

te  cu lto  p ra a  las personas que dispongan de un 

m odesto ca p ita l; nosotros, desde luego, no dis- 

[oonemos de ese m odesto ca p ita l, pero sí tro ca­

m os el ca p ita l p o r e! entusiasm o y  la  ilusión, nos 

verem os m ejor correspondidos, puesto que si fué­

semos ca p ita lista s  nos co staría  m ucho dinero el 

aprender y  estu d iar las em ociones q u e el “ esp acio” 

nos proporciona, m ientras que con n uestra  ilusión 

y  unos m iseros realillos m ensuales todo lo conse­

guirem os. M ien tras, no desesperem os, puesto  que 

tenem os donde ilustrarnos y  aprender lo  que a l­

gún d ía  nos h a rá  m ucha fa lta  y  q u e  ahora  no 

apreciam os, pues la  ilusión de m uchos es volar, 

y  lo  q u e  m enos nos debía  im portar, p o r ahora 

es vo lar p rim ero; lo  que m ás nos conviene, a  mi 

ju icio , es el saber bien  a  fondo las bases c ie n tí­

ficas y  estu d iar sobre ello  p ara  q u e cuando lle­

gue la  ocasión de vo la r se esté p erfectam en te 

orientado y  h asta  con ocer de antem ano sus estu ­

dios, sus em ociones, y ... en u n a  p alab ra , ser p i ­

loto  en teoría.

Jo s é  R ID .A U R .A .

S evilla  .noviem bre 1929.

Breve> reseña de la  v is ita  efectuada 

a los ta lleres de> la  Socied ad  A n ó n i­
m a Sucesores de R iv ad en eyra

E l sábado d ía  9 del corriente mes de noviem ­
bre, y  com o se h ab ía  anunciado, efectuam os una 
v is ita  a  los talleres de la  Sociedad .Anónima S u ­
cesores de R iv ad en ey ra  y  R edacción  de la  revis­
ta  g rá fica  sem anal E stam pa, v isita  organ izada 
p a ra  el G rupo de M ecán ica  R acional de esta  So­
ciedad .Aero Pop ular, a l q u e  se agregaron  a lgu ­
nas señoritas y  bastantes socios.

L a s  cu atro  y  m edia de la  tarde serian cuando 
salim os del local de la  Sociedad, sito en la  P la ­
z a  de los M inisterios, en dirección  al punto ob­
jeto  de la  v is ita , donde y a  pudim os apreciar que 
form ábam os un  nutrido grup o de m ás de trein ­
ta  personas.

F uim os recibidos por D . F ed erico  L even feld , 
D irecto r-geren te  de Sucesores de R iv ad en ey ra , 
quien, con la  am ab ilid a  y  co rtesía  en él p rover­
biales, se apresuró a o rgan izar la  v isita . N os 
acom pañaron en ésta  D . B en ito  L óp ez, .Adminis­
trad o r de E stam pa, y  otros señores de la  D ire c­
ción, q u e  en todo m om ento extrem aron sus a ten ­
ciones hacia  nosotros, explicando y  repitiendo 
una y  otra  v e z  cuan tos p u n to s creyó  necesarios. 
E n  esta laboriosa  tarea  fueron  ayu dad os p o r cad a  
uno de lo s com petentes señores encargados de 
las respectivas secciones, que pusieron en m ar­
cha las pocas m áquinas q u e h ab ía  p aradas y 
com pletaron  con  verd ad era  p ro lijid ad  de d e ta ­
lles las explicaciones sobre la s  que estaban  en 
funcionam iento.

D o n  J oaquín  Sánch ez, nuestro  buen am igo, 
con la  d elicadeza  en él característica , entregó a 
la  D irección  de Sucesores de R iv a d e n ey ra , y 
com o recuerdo de nuestra v isita , un  m odelito de 
h idroplano D o rn ier Sup er-W al, de su fab rica ­
ción, que fué m u y  e logiado p o r el Sr. L even feld .

R ecordam os con  verd ad era  satisfacción  los si­
guientes nom bres de las señoritas q u e  con  su 
presencia con tribuyeron  a  h a cer m ás g ra ta  la  v i­
sita, y  los de algunos señores que nos acom pañ a­
ron;

Señoritas: R o sa rio  L óp ez, M ercedes L ucas, 
M ercedes T arra go , B eatriz  G on zález, Josefa Llo- 
rens, P ila r .Arias y  V icto ria  T ra b a .

A lum n os de la  clase de M ecán ica  R a cio n a l, se­
ñores: R ica rd o  R u iz , R am ón R u iz , E n riq u e Sanz,

M A D E R A S VIUDA DE ANDRES PIERA Y
M adrid , P a seo  de S a n  V icen te, n úm ero 28 

T elé fo n o s 16789, 17993  y  54937
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A rm an d o M oreno, .is c e n d o  C am p illo , M arian o  
G uerra  e Isidoro B allesteros.

P ilo to s de ia  Sociedad señores; A u relio  E scri­
bano, L u is  H errero, Juan B a u tista  E squerdo y 
M ig u el F ran co.

Señores J oaquín  Sánch ez, B ern ard in o  G utié­
rrez, M an u el U rq u iza  y  otros.

D esd e estas lineas, y  com o organ izador de la  
visita  reseñada, recogiendo el unánim e sen tir de 
cuantos a  e lla  asistim os, dedico un recuerdo a 
los señores directivos de la  Sociedad  Anónim a 
Sucesores de R iv ad en ey ra  com o p rueba de since­
ro agradecim iento, y  hago vo to s porque en actos 
cu lturales co m o  este  que sean en lo sucesivo p ro ­
yectados, p u ed a  encontrarse u n a  colaboración  tan 
pron ta  y  desinteresada.

A , O R T I Z  A L O N S O

V U E L O S
V uelos correspondientes a l d ía  15  de diciem bre 

de 1929.

Señoritas socios núm eros; 1.964, 1.9 6 5, 1-967, 

r.968, 1 .9 7 1 , 1.9 75 , 1 .9 77 , i ' 97 S, 1.980, 1,9 9 1,

2,004, 2 .0 17 , 2 .019, 2 .021, 2.022, 2.035, 2-051,

2.057, 2,059, 2.063.

• Señores socios núm eros: 1-169, 1.17 0 , 1 .174 , 

1 ,17 5 , 1-176 , 1-17 7 , L 1 7 9 , 1.18 0 , 1 ,1 8 1 , 1.18 2,

1.18 3 , 1 1 8 4 ,  1 .18 5 , I-186, 1 .19 3 , 1 .19 4 , 1 .19 5 ,

1.196 , 1 .19 7 , 1 .19 9 , 1.200, 1 .2 0 1, 1.202, 1.203,

1.204, 1-205, 1.207, 1-208, 1.209, I .2 I0 , 1 .2 11 ,

1.2 12 . 1 .2 13 , 1 .2 16 , 1 .2 17 , 1 .2 18 , 1,220, 1.222,

1.225, 1-226, 1,230, 1.233, 1-234, 1.2 37, 1.238,

1.239, 1.240, 1.2 42 , 1.2 4 5 , 1-246, 1.2 47, 1.248,

1.249, 1-250, 1 .2 5 1 , 1.252, 1 .2 53 , 1-254, 1-255.

1.256, 1 .2 57, 1-259, 1-260.

V uelos correspondientes a l d ía  22 de diciem bre 

de 1929,

Señoritas socios núm eros: 3 2, 3 5 , 1 1 6 , 138,

A l m a c é n  d e  t e j i d o s ,  c o r d e l e r í a ,  

s a q u e r í o  y  l o n a s

P e d r o  A n d i ó n
E sp ecia lid ad  en la  co n stru cció n  de toldos 

y co rtin a s

Im p eria l, 8 y  16 y  B o to n e ra s, 8 
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2 0 3 ,  2 7 1 ,  2 7 2 ,  2 7 9 ,  2 9 1 ,  2 9 2 ,  2 9 3 ,  2 9 4 ,  2 9 5 ,  2 9 6 ,  

2 9 8 ,  3 1 1 ,  3 1 2 ,  3 4 8 ,  3 4 9 ,  3 5 7 .

Señores socios núm eros: 1 . 2 6 1 ,  1 . 2 6 2 ,  1 . 2 6 3 ,  

1 . 2 6 4 ,  1 - 2 6 5 ,  1 - 2 6 6 ,  1 . 2 6 8 ,  1 . 2 6 9 ,  1 - 2 7 0 ,  1 . 2 7 1 ,

1 . 2 7 3 ,  1 - 2 7 4 ,  1 . 2 7 5 ,  1 - 2 7 6 ,  1 - 2 7 9 ,  1 - 2 8 1 ,  1 . 2 8 2 ,

1 . 2 8 4 ,  1 - 2 8 5 ,  1 . 2 8 6 ,  1 . 2 8 7 ,  1 - 2 8 8 ,  1 . 2 8 9 ,  1 . 2 9 1 ,

1 . 2 9 5 ,  1 - 2 9 6 ,  1 . 2 9 7 ,  1 . 2 9 9 ,  1 - 3 0 0 ,  1 - 3 0 1 ,  1 . 3 0 2 ,

1 - 3 0 3 ,  1 - 3 0 4 ,  1 . 3 0 5 ,  1 - 3 0 7 ,  1 - 3 0 8 ,  1 . 3 1 0 ,  1 . 3 1 1 ,

1 . 3 1 2 ,  1 . 3 1 4 ,  1 . 3 1 5 ,  1 . 3 1 6 ,  1 . 3 1 7 ,  1 . 3 1 8 ,  1 . 3 2 0 ,

1 . 3 2 1 ,  1 . 3 2 2 ,  1 , 3 2 3 ,  1 . 3 2 5 ,  1 . 3 2 6 ,  1 . 3 3 0 ,  1 . 3 3 1 ,

1 - 3 3 2 ,  1 . 3 3 3 ,  1-3 3 4 , 1-335 , 1 - 3 3 6 ,  1 . 3 3 7 ,  1 - 3 3 8 ,

1-3 3 9 -
E n  e l mes de d iciem bre próxim o d ará  principio 

la  clase de Inglés, que estará a  ca rg o  del señor 

R ueda.

L a s  clases serán los lunes, m iércoles y  viernes 
de siete y  m edia a  ocho y  m edia.

* « *
L os señores socios que no deseen hacer uso de 

su derecho al vu elo , pueden a d vertirlo  en nuestras 

oficinas, a sí com o tam bién  los q u e  sí deseen vo ­

lar. D e  esta form a, los prim eros no serán m oles­

tad os con circulares, y ,  en cam bio, lo s segun­

dos gan arán  esos p uestos en su turno.

T am b ién  todos aquellos q u e  lo  deseen, p u e­

den a cu d ir todos los dom ingos a  C u a tro  Vientos 

a  lo m ar p arte  en e l sorteo  de vu elos q u e se ve­

rifica entre todos los q u e se p resenten  antes de 

las d iez de la  m añan a a l señor vo ca l de servicio 

provistos de su  correspondiente carn et, enten­

diéndose que sin é l no tendrán derecho a l m en­

cion ado sorteo.
*  X  *

H a n  dado principio  las clases de F ran cés y  

T a q u ig ra fía ; am bas son los lunes, m iércoles y  

viernes, la  prim era de siete a  ocho y  la  segunda 

de ocho a  nueve.
» • «

H a  sido acordado p o r la  J u n ta  d irectiva  con­

vo car a  Jun ta  general el tercer dom ingo de ene­

ro  próxim o. L o s  asuntos a  tratar en la  m ism a se 

p ublicarán  oportunantente.

*  #  *

En breve em pezará u n a  clase  de esperanto, 
exp licad a  por la  señorita  L u crecia  de San  A n ­
tonio.

M M m
A D R I A N  P I J R A  

S a n ta  E n g r a c ia , 123

Ayuntamiento de Madrid
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L i l i s  J + D a l i l a i i é e r
M ontalbán, 13.-BAADRXD.-TeL 5 0 .0 7 1

Representante general España y Colonias de

A k t i e b o l a g e t  G a s a c c u m u l a t o r

ESTOCOLMO A. G. A. SUECIA

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P r o v e e d o r  d e  A v i a c i ó n  M i l i t a r  y  M i n i s t e r i o  d e l  E j é r c i t o

Con In b S l ^
C H A M P IO

de aviación, 
se v á  a todas partes

FRANCISCO FLORESCSRíNAROO *
M u r ? C l A

Ayuntamiento de Madrid
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C a s s  R a r d o

6 , E s p o z  y  M i n a ,  6  M a d r i d

1  F ran cisco  M ora R ey  \
T oldos y  co rtin a s.-C o rd e k rid .-L o n a s. ] 

Saquerío, Yutes y Tramillas.

2  y  4 , Im p eria l, 2  y 4 .-M adrid .-T e!éf. 15172

mum lisFíiis, n .
R E L A T O R E S ,  2

Hepramientas, Tnaquinaria, algodone» 
y  trapos para limpieza.

T E U E F O f M O  1 2 2 2 4

1 Biblioteca Circulante GALAN
' Lecturas d dom icilio, 16.500 títulos en vario s 
' idiom as, M adrid y provincias. Suscripciones a 

periódicos y revistas n acion ales y  extranjeras.

L ib rería  G a U n , F ern a n d o  V I, 2 I.-T el. 34334 
M A D R I D 4

C A S A  C A U U I Z O

Construcción y reparación carrocerías 
autom óvil. —  Especialidad en pinturas 

am ericanas

V illa n u e v a , 32 .-M A D R ID .-T eléf. 51016

S O C I E D A D  A N Ó N I M A

ECHEVARRIA ^
A c e r o s  fin o s  E ch e v a rr ía , D ia ria  H E V A

Fundidos a! carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herramientas, a l tungsteno, 
al vanadio, a l titano, al molibdeno, al níquel, 
a! crom o, crom o-níquel, inoxidables, rápidos 

y  extra-rápidos. 4
A P A R T A D O  D S  C O B R E O S  N Ú M E R O  4 6  

D IU F C C IÓ N  T R L E G R A F IC A : "E C H R V A líB tA .. >

B i l b a o  
.........................................................

A R TICU LO S D E  LIMPIEZA

Hijos de  M. G rases
Proveed ores de la  A eronáutica Militar 

I n f a n t a s ,  e s q u in a  a  C l a v e l
1

J O R D A  N O  :
A R M A S  -  D E P O R T E S  - V I A J E  

: Teléfono 10213 ALCALA, 4 i

S E G O V I A N O  i;
DROGUERIA Y  PERFUMERÍA '

P r o v e e d o r  d e  A v ia c ió n  M ilita r  :

D r o g a s , b a rn ic e s , e sm a lte s , b r o c h e r ía  y  • 
p ro d u c to s  q u ím ico s  

A r líc u  o s  d e  h ig ie n e  y  lim p ie za  ;

L ópez de H o y o s, 85  (P ro sp erid ad ), M adrid ! • 

T elé fo n o  55366
4

J U L I O  L E N O I R
A lfo n s o  XII, núm . 13 M A D R I D ;  

M otocicletas Monet &  Goyoii 

i A c c e s o r i o s  y  p i e z a s  d e  r e c a m b i o  i

............................................. • • • • •

Quemadores de aeeUes pesados
p a r a  c a le fa c c io n e s, h o rn o s de p an  y  de to d a s  c la se s . C a ld e ra s  in d u stria les  y  de b a rco s

N u m erosas e im p o rtan tes  re fe re n cia s
M a t e r ia l  t o d o  d e  p a t e n t e s  y  f a b r i c a c i ó n  e s p a ñ o l a

«APLICACIONES DE COMBUSTIBLES LIQUIDOS M. C. R.* 
A N T O N IO  M E D IN A  E S P E R O N

M arqués de C u b a s , 16 y  18 -  M A D R I D  -  T elé fo n o s 12162  y  54650

Ayuntamiento de Madrid



C A M A R A S  V I C T O R I A  R E F O R Z A D A S

P A R A  A U T O M O V I L E S  Y  A E R O P L A N O S  

F A B R I C A C I O N  N A C I O N A L
T u b o s  p a r a  c i r c u la c ió n  d e  a g u a  y  g a s o l i n a .  P i e z a s  m o ld e a d a s .  P la n c h a s  

E b o n i t a .  V u l c a n i z a c i o n e s ,  e tc . ,  e tc .
R e p a r a c ió n  d e  c u b i e r t a s .— R e p a r a c ió n  d e  c á m a r a s .

51800 V I C T O R I A
M a n u fa ctu ras  de~cancho

• :  Bandajes : - :  A ccesorios :

T c lé l. jg y g g

Venia de neum áticos

G O Y A  , 85 

Lubrificantes

M. QUIKTAS
Cruz,núm. 43.—Madrid,—Teléf. 14515

P ro v e e d o r d e  la  A e ro n á u tic a  M ilitar

M a t e r ia l  f o t o g r á f i c o  e n  g e n e r a l . - - A p a r a t o s  a u t o ­

m á t i c o s  y  s c m i a u t o m á t ic o s  d e  p la c a  y  p e l íc u la  

p a r a  A v i a c i ó n .  —  A m e t r a l l a d o r a s  f o t o g r á f i c a s ,  

t e lé m e t r o s ,  e tc ., d e  la  O .  P . L .

♦

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A  N I C O S

A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A V I A C I O N  M I L I T A R

R E P R E S E N T A N T E  D E

E Q U I P O S A C U M U L A D O R E S

F U L M E N
A c c e s o r i o s  e lé c t r i c o s .— R e p a r a c i ó n  d e  e q u i p o s  e lé c t r i c o s  d e  

A u t o m ó v i l - A v i a c i ó n  ( m a g n e t o s ,  d in a m o s ,  m o t o r e s  e lé c t r ic o s )

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de Vergara, 8 .-Teléfono 5224 

M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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C a r b o n e s  y  l e ñ a s

.  P A K a i L L A
S u m in istros y  c a le f a c c io n e s  p o r co n tra ta  

Ventas a l por m ayor desde 1 .0 0 0  kilogram os

A partadero |D. C om erciales] T01.ISD 0, T e lé l. 7 0 6 2 3  

O ficinas. PTA . DE M OROS, 5 . T e lé f. 7 1 7 1 7

M a d r i d

P roveed or de A viación M ilita r

X
*«
X

V I U D A  B E  A .  E E a i Z
E s p e c i a . .  S T O T Z . H O B O P H A N E .

O  cz>

*«

♦♦«

M A D R I D :  F e r n a n f l o r ,  4 ; M a r q u é s  d e  C u b a s ,  1 4 . - T e l é f o n o  1 2 0 6 4  
Í ^ L V I L L A :  P a s t o r  y  L a n d c r o ,  3 9 : - T c l c f o n o  2 1 1 2 2

Viríaío, 7, antiguo W l"  Teléfono 36550
En la fa b n ca có n  de nuestro R A D IA D O R  P A T E N T A D O  prescindimos de ia necesidad de mate 

ñ a s  primas del E xtraniero. Fabricam os con m ateriales de p ro d u cció n  n acio n al 

E sta  C a s a  es p ro v e e d o ra  de R A D IA D O R E S  a  n n a C a s a  m n y im p o rtan te  de A L E M A N IA

C H A V A R A  Y C H U R R U C A ,  M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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rADRIGA OE HELICE^ 
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La Compañía de Maderas
Grandes almacenes de maderas y  talleres mecánicos

Argumosa, 14 :-: MADRID Telefono 72840
D E P O S I T O S :  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )

B i l b a o .— S a n t a n d e r .— G í j ó n . — S a n  J u a n .— A v i l e s . — P a s a j e s .
A l i c a n t e .— H u c l v a .— M u r c ia .

C o m p lrlo  surtido en pino.del país y extranjero para carpintería y  coiistrucción.— M aderas fina.'; 
de todas clases para ebanistería.— Especialidad en cntarím aaos colocados.— Molduras.

m m i  ffloíiü
H u e r t a s ,  1 6  y  1 8 - M a d r i d - T e l .  1 0 3 2 0

P a p eles y o b je to s  de e scr ito r io  y d ib u jo . 

Im pren ta.—  E n cu a d e rn a c ió n .— F á b rica  

de so b re s  en g r a n  esca la

Precios al por m ayor al detalle

T A L L E R E S ;

C a n a r ia s , 41 —  T elé fo n o  72030

Casa Cañeta
F A B R IC A  D E  PLUM EROS 

Venta a l por m ayor de artículos de limpieza. 
(E sp ecia lidad  en trajes-m onos p a ra  mecá­

nicos.)
A lb e rto  A g n ile ra , 64  T elé fo n o  34023

PERIQUET HERMANOS

A rtículos para carrocerías. —  Ferretería 
en general

P ia m o n te , 23  T eléfon o  34179

Cf l S f l  C f l L S I N f l
R e y e s ,  1 9  M A D R I D

T e l é f o n o  1 8 0 5 7 .

Representante general de la s  fam osas m otoci­

cletas a lem a n is  D. K. W.

Bicicletas Q. A. C . (primera m arca nacionla) 

Proveedor del Ejército Español A cceso­

rios en general Exportación a provincias

A ccesorios para autom óviles, aceites y grasas, 
m aquinaria y herram ientas, algodones-trapos, 

cadenas antíderrapantes

P l e c a s  F O R D
Aparatos A N TY SGIMMY

O  ü  N  I  y  ü i
A lm a ce n e s  y  O fic in a s: S a n  R oque, núm . 4 

T elé fo n o  15383.-M adrid

W I T T I T T W r i  I M i l  IM I - TMIITI— II i— 1

Ayuntamiento de Madrid



i K L ^ IE J O H J ^ B R IF IC A N T E  D E L  M U N D O

W a k e f i e M  C a s t r ® !
D is t r ib u i d o r  p a r a  la  A v i a c i ó n  C iv i l :

M  A  R  T  3 M R O D R I G U E Z
F ra n cisc o  S ilv e la , 5iO M ADRID

i
i

M O T O R  O l L

Represeiitdnte exclusivo para la región centro: P A R I S  M A D R I D  A I U T O S S O V I L  
F ern a n d o  VI, 12. - M A D R I D .-  T eléfon o  34683

E L E C T R IC ID A D  E N  G E N E R A L

C A S A  G A L L A R D O  C d f é  N d C Í O l i a l
o o

A N T I G U A  C A S A  O P U R T A  

O O

N ú ñ e z  d e  A r c e .  7  y  9  M A D R I D  

T elé fo n o  11780

V i c e n t a  d e l  R o r t i l l o
H ierros.- A ceros.— Maquinaria, 

C lavazón ,— Ferretería

Toledo, 19
N A D R I D

A to c h a , 4 , cu a d ru p lica d o T cl. 73731

M.  D E  S A N  M A R T I N
Sucesores de Fernández Rojo 

Granillos en net3 l.-S tllos de caacho, precintos, numeraderes 
1  fecliaderes de metal p cauclio, idlulos esmaltados

F u e n t e s ,  7  T e l é f o n o  1 0 2 8 5

E sp ecia lid a d  en s e rv ic io  de banquetes 

p a r a  B O D A S  

G ran d es sa lo n es  p ara  fiesta s; piano, 

orqu esta

T e l é f o n o  1 0 7 9 4

B M  O  U  T  ®  M

A u t o m ó v i l e s  d e  t u r i s m o . - O m n i b u s  d e  14  a 4 0  a s i e n t o s .  — C d t n io n e s  

d e  1.0 0 0  a 5 .0 0 0  k i l o g r a m o s  d e  c a r g a  ú t i l .  — M a t e r ia l  p a r a  l im p ie z a ,

r i e g o  e in c e n d i o s

E x p o s i c i ó n :  P a s c o  d e  R e c o l e t o s ,  n ú m . 1 6  
O f i c i n a s  y  t a l l e r e s :  C a l l e  d e  R a i m u n d o  F e r n á n d e z  V i l l a v e r d e  ( H i p ó d r o m o )

M a d r i d  - -  T e l é f o n o  3 2 8 0 2

Ayuntamiento de Madrid



D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R I A

Glorieta de Bilbao, 5 
Madrid.—Teléfono 30280

Casa especial en colores y  barnices para 
carruaies.— Proveedores efectivos del Centro 

E lectrotécnico y  A viación  Española

Dgaiiiliis iologiállns
G ra n  su rtid o  d e  M a te ria l fo to g rá fic o  de la s  

M a rca s  m á s a cre d ita d a s  y  ren om b rad as

P r o v e e d o r  d e  la  A v ia c id n  M i l i t a r  E s p a ñ o la

P a sa je  M ath en , 3

Telefono 15141. - MADRID

C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  de  
A viac ión

Dirección:
Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESPAVIA. Teléfono 52201.

A e r ó d r o m o  y  t a l l e r e s  e n  A l b a c e t e .  
U n i c a  E s c u e l a  O f i c i a l  E s p a ñ o l a  d e  
P i l o t o s  y  A v i a d o r e s .  E n s e ñ a n z a  d e  
P i l o t o s  m i l i t a r e s ,  n a v a l e s  y  c iv i le s .  
C o n c e s i o n a r i a  d e  la  A v i a c i ó n  m il i t a r  
y  A v i a c i ó n  n a v a l .  T r a b a j o s  d e  
a e r o f o t o g r a m e t r í a ,  a p l i c a c i o n e s  a g r í ­

c o l a s ,  m a r í t im a s  y  p o s t a l e s .

PUBLICIDAD AEREA

P a r a  to d o s  sus a rt íc u lo s  de go m a  am ian to  y  c o rre a s  de to d a s  c la ses p a r a  m a q u in a ria

o I RI o  IFR s  e  A
S E G  O V I  A

A p a r ta d o  24
B A R C E L O N A .— P rin cesa , 61

M A D R I D
S a g a s ta , 19

T u b o s  p a r a  g a s o l i n a . — R a d i a d o r e s ,  f a r o s . - B o m b a s  a u t ó g e n a .— A ir e  

c o m p r im id o . —  T i r a  v e n t a n i l l a .— A m o r t i g u a d o r e s .— C o r r e a s  p a r a  

v e n t i l a d o r e s .— G o m a  y  t e la s  p a r a  r e p a r a c i ó n  d e  n e u m á t ic o s

Macizos DELTA Banda FRENO DELTA

H E L I C E S

Proveedor de la  A eronáutica M ilitar

G e  t af  e

Ayuntamiento de Madrid



P R O V E E D O R  E F E C T IV O  D E  L A  R E A L  C A S A

M A D R I D  

M o n t k l b ó n ,  2 8 - - T e l é f o n o  31018.
BA R CELO N A  

A v e n i d a  A l f o n s o  XIII, 458. - T e l .  74594.

Imp. de C . Berineio.-Sanlisim a Trinidad, 7.-Teléfono 31199

Ayuntamiento de Madrid




